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tes alternativas de política migratória: para isso, prefixar-s� 

-iam diferentes vetores intervenção a fim de se apreciarem os 

resultados finais atingidos (metas) com essas diferentes alter­
nativas. Além disso, seria sempre possível estudar o desenvolv!_ 
mento do processo, durante alguns anos, a fim de se poder jul­
gar melhor as suas características a curto prazo. 

Cabe, ainda, algumas observações finais sÔbre um as­
pecto importante do problema aqui tratado: pressupoe-se a efici 

ência de uma política migratória, isto é, admite-se que· -,.· seja 
possível induzir os indivíduos a migrarem, já que afastamo·s a 
hipótese de uma. ação coercitiva nesse campo. Para tal fim, tor­
na-se necessário todo um trabalho preparatório de levantamentos 
estatísticos adequados sôbre os motivos e as causas das migra-

so-çoes. SÕmente sabendo quais os principais fatôres que agem 
bre o indivíduo, fazendo com que êle se decida a migrar, sera 
possível, em uma política migratória, estabelecer os incentivos 
mais eficientes destinados a provo6ar as correntes migratórias 
desejáveis. Nesse particular muito tem ainda que realizar.a es­

tatística nacional, através de inquéritos por amostra, especif� 
camente planejados para êsse fim. 

OBRA CONSULT.ADA 

ROGERS, Andrei - ,Matrix analisys of interregional population • 
growth and distribution. University of California Press. 
:J.968. 
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III 
. * 

MIGRAÇÃO, MOBILIDADE SOCIAL E DESENVOLVIMENTO 

3.1 - SOCIOLOGIA E O ESTUDO DA MIGRACÃO 

A migracão pode ser genêricamente definida como uma 

mudança permanente ou semi-permanente de residência. Do ponto de 

vista sociológico, a migração pode ser entendida como a mudança 

geográfica e social do individuo; migrante é todo indivíduo aue 

abandona um sistema social onde a rêde de interação gruoal lhe 

é familiar e vai para outro onde ela lhe é imediatamente estra-
1nha. 

Os fatôres determinantes do processo de migracao 
2 

sao 

vários. Lee resume-os em quatro grupos: 

* 

o autor dêste troabalho, JOS� PASTORE, doutorou-se em Socio-
logia pela Universidade de Wisconsin (EUA); é professor de So­
ciologia do Desenvolvimento e Metodologia de Pesquisa no Insti­
tuto de Pesquisas Econômicas (IPE) da Universidade de são Pau­
lo; preside -a Associação Latino-Americana de Sociologia Rural e 
faz parte da American Sociological Association. 

1 f - ... 1. c·d d s- 1 C .  Jose Pastore, Brasi ia: a i a  e e o Homem, ao Pau o,
Cia. Editôra Nacional, 1969. 

2cf. Everett S. Lee, "A Theory of Migration", Demography 
3 (1), 1966. 
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(a) Fatôres associados com a área de origem.

(b) Fatôres associados com a área de destino.

(c) Obstáculos intervenientes.

(d) Fatôres pessoais.

Tanto na área de origem como na área de.destino sem­

pre existem fatôres de atração e repulsão, ou seja, os. membros 

de um sistema social são constantemente submetidos a fÔrcas con 
. • 

-

trárias. Certos fatôres são atrativos ou repulsivos para quase 

todos os individuos. Por exemplo, um bom clima tende a ser uma 

fonte de satisfação para pràticamente todos os membros de um sis 

tema social; um mau clima tende a ser origem de insatisfação. 

Há fatôres, porém, que afetam os indivíduos de forma 

diferente. Por exemplo, um bom sistema educacional exerce efei­

tos diferentes sôbre as famílias, quer tenham filhos ou não. Os 

indivíduos tendem a perceber e reagir a êsse tipo de estímulo, 

de modo diferente e por razoes diversas. 

A decisão de migrar é sempre um processo complexo. Em 

outro trabalho mostramos que a predominância de fatôres negati­

vos em dado sistema social não constitui condição suficiente p� 

ra provocar a migração. Ao contrário, é muito comum encontrar 

indivíduos insatisfeitos mas que, devido a vários obstáculos, 

não migram.3 Convém acrescentar que indivíduos diferentes sao

afetados de modo diverso pelo mesmo conjunto de obstáculos: o 

que pode ser trivial para certos individúos (por exemplo, o cus 

to do transporte), para outros pode constituir um fator total­

mente proibitivo para a migração. 

Stouffer dedicou-se extensamente ao estudo dos obstá-

culos à migracão e à percepção das oportunidades no nôvo meio 

3cf. José Pastore, Satisfaction Among Migrants to Brasília,
Brasil, Tese de Doutoramento, Madison (Wisconsin), 1968. 
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ambiente. Em seus trabalhos fica claro que fatôres econômicos e 

sociais são determinantes de mobilidade geográfica e, além dis-­

so, os elementos psico-sociais responsáveis pela percepcão sele 

tiva dos migrantes têm papel igualmente importante.4

Além dos fatôres sistemáticos e dos obstáculos para mJ:_ 

grar, a migração depende de inúmeros fatôres nessoais, especial 

mente das variáveis psico-sociais. vários trabalhos têm sido e­

laborados no sentido de ressaltar a importância das percepções, 

da inteligência, das atitudes,.dos valôres, da personalidade e 

de outros fatôres pessoais na decisão de emigrar.5

O estudo da migração tem sido realizado em várias di� 

reções e sob diferentes orientações; algumas generalizações já 

foram propostas como resultado dêsse esfôrço interdisciplinar. 

Dentre elas convém ressaltar as seguintes: 

(a) o volume da migraçao dentro de um território é di­

retamente proporcional ao grau de diversidade existente no mes­

mo. 

(b) O volume da migraçao é inversamente proporcional 

as dificuldades de superação dos obstáculos econômicos e soci­

ais. 

(c) O volume da migraçao é diretamente proporcional as

flutuações econômicas do sistema social considerado. 

4cf. Samuel A. Stotiffer, "Intervining opportunities: ATheorv
Relating Mobility and Distance", American Sociological Review, 
Vol. 5 (Dez. 194_0); Intervining opportunities and Competing mi­
grants", Journal of Regional Science, Vol. 2 (1960) 

5cf. Samuel N. Eisenstadt, "Research on the cultural and So­
cial Adaptation of Immigrants", International Social Bulletim, 
3: 1951, p. 258-261; Aniela M. Ginsberg, "Um Estudo Psicologi­
co de Imigrantes e Migrantes", Revista de Psicologia Normal e 
Patológica, 10(1-2), 1964, p. 7-265. 
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(d) O desenvolvimento tecnológico· tende. a atenuar os 

obstáculos econômico-sociais e, ·consequentemente, · a· aUIIlentar a 

migração. 

(ê) O processo de migração tende a ser auto-gerador de 

novas migra·ções: o individuo que já migrou tem maior probabili­

dade de migrar (novamente) do que aauêle que nunc!=l o fêz. 

(f) A migração tende a ocorrer em canais relativamente

definidos e com destino especific.o. 

(g) Para cada fluxo de migração estabelece-se um fluxo

de retôrno. 

(h) A migração .é um processo seletivo: os migrantes nu!!.

ca constituem uma amostra casual' da área de origem. Sexo, ida­

de, ocupação, etnia, educação e orientaçao para o risco são va­

riáveis freqüentemente encontradas na seleção de migrantes. 

(i) As características dos migrantes tendem a ser in­

termediárias entre as características da população de origem e 

a população de destino. 

3.2 - MIGRAÇÕES NA AMÉRICA LATINA 

Com exceção da Argentina, Chile., Cuba, Uruguai e Ven� 

zuela (onde os habitantes de áreas urbanas excediam os rurico­

las) a população da América Latina, em 1960, era ainda predomi­

nantemente rural. O México, a Colômbia, o Brasil aproximavam-se 

de .uma posição intermédiária, isto é, apresentavam uma divisão 

quase igual entre população urbana e rural. Em auase todos os 

países latin9-americanos as projeções demográficas indicam uma 
- - 6supremacia da populaçao urbana ate 1975. 

• 6cf. w. Stanley ,Rycroft e Myrthe M. Clemmer, A Factual Studv
of Latin America,. Cornmission on Ecumenical Mission andRelation; 
New York, 1963. 
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A América do Sul, como um todo, pode ser considerada 

como em situação transitória visto que se espera uma pequena 

predominância do urbano sôbre rural dentro de 5 anos (ver Qua­

dro I) . 

Convém salientar que o crescimento urbano na América 

Latina apresenta outra importante caracteristica, isto é, além 

da rápida urbanização que os países vêm sofrendo, nota-se um 

crescimento ainda mais acelerado das populações urbanas das gra� 

des cidades. Os grandes centros urbanos com populações acima de 

.3 000 000 habitantes tendem a crescer a taxas superiores a 5,5% 

ao ano (corno é o caso de são Paulo, Guanabara, Caracas e Cidade 

do México) enquanto que os peauenos centros aumentam a taxas rné 

dias de 3% e as áreas rurais em tôrno de 1,5% ao ano.7 De mo­

do geral, a população urbana aumenta com uma rapidez quase 4 ve 

zes maior do que a empregada na agricultura. 

Embora esta seçao focalize especificamente o fenômeno 

de migração, é importante deixar claro que o crescimento urbano 

que vem se processando na América Latina e, em especial, nos 

grandes centros urbanos, é devido também a outros fatôres,quais 

sejam: 

(a) diferenças nas taxas de mortalidade e de fertilida

de entre áreas rurais e urbanas; e 

(b) 
~ - . 8urbanizaçao das areas rurais. 

Os dados relativos à migração rural-urbana na América 

Latina em geral e, no Brasil, em particular, são bastante prec� 

rios. Devido a essa deficiência, o fluxo migratório é geralmen-

7cf. United Nations, Geographic Distribution of The Popu-
lation of Latin America and Regional Development PriOrities,Wa� 
hington,-1963, p. 23. 

8cf. United Nations, Preliminary Study of the Dernoqraphic 
Situation in Latin America, Washington, 1961. 
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te estimado por processos indiretos como, por exem9lo, compara� 

do-se as mudanças naturais na população (nascimentos menos mor-
tes) entre censos para cada área. A diferença entre população 
projetada pelo crescimento natural e a população recenseada é 
devida à migração. Utilizando êsse processo, verificou-se que o 
crescimento devido à migração em Santiago, por exemplo, • ·foi de 

3 7%, em 1963 9, de 4 2% no Rio de Jan.eiro; 10 de 3 0,4 % na Cidade 
do México.1 1 Dados referentes a são Paulo indicam que, sõmente
através do Departamento de Imigração e Colonização. do E_stado, 
entravam, em média (de 19 �5-1965) 100 0 00 pessoas na cida�e de 
são Paulo vindas de áreas predominantemente rurais. Êsse·foi · o 
número médio até 1965. 12 O número de migrantes caiu par·a 35  000 •
em 1967, 28 000 em 1 968 e subiu novamente para 29 SOO em 1969. 13

Dados recentes estimam que as áreas urbanas terão ·que absorver, 
até 19 80, cêrca de 5 milhões de trabalhadores agrícolas no Bra-

. 1 
14 

S1 • 

3.3 - CONSEQÜÊNCIAS ECONÔMICAS E SOCIAIS 

Do ponto de vista econômico, as migrações internas sao 
geralmente encaradas como parte de um processo mais geral, qual 
seja, a mobilidade de mão-de-obra. Tal processo inclui movimen­
tos de trabalhadores entre emprêsas, ocupações, localidades, ou 

9cf. Bruce H. Herrick, Urban Migration and Economic Develop­
ment in Chile, M.I.T. Press Massachussets, 1 965, p .. 46 

1ºcf. Jacques Lambert, "El Crescimiento de la Problación Bra
silena", in Joseph Kahl (ed.). La Industrialización en . Americã 
Latina, Fendo de Cultura Economica, .Mexico, 1965, p. 36. 

11cf. Raul Bení tez Zeateno, l'La Problación Rural y Urbana en
México", in Joseph Kahl, op. cit. p. 46. 

1 2  f � . � -
e .  Santa Helena Bosco e Antonio Jordao Netto, Migracoes, 

Departamento de Imigra9ão e Colonização, são Paulo, 1967. 
13cf. Antonio Jordão Netto, "Asp�ctos Econômicos e Sociais

das Migrações para são Paulo" Departamento de Migrantes, s. Pau 
lo, 1970. 

14cf. Celso Furtado, Um Projeto para o Brasil, Ed. Saga, Rio
de Janeiro, 1 968, p. 62. 
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qualquer combina�ão dêsses. As migrações internas,portanto, são 
deslocamentos gêGgráficos que também podem incluir os móvimen-
t . . . d. d 15os ac�ma 1n ica os. 

Segundo alguns modelos econômicos, o processo de mi­
gração interna teria um efeito benéfico geral no sistema econô­
mico 'considerado: um trábàlhador migra quando o seu salário é 
mais alto na área de destino do que na área de origem. Os trab� 
lhadores quê permanecem nà agricultura também seriam beneficia­
dos pois lhes sobraria mais terra e mais capital. De acôrdo com 
êste modêlô simples, porém, a produtividade por trabalhador na 
� 

area de destino tenderia à cair áSsim que o migrante sé émore-
gasse mas, com o tempo, tenderia a subir na medida ém que êlé 
começasse á reagir favoràvelmente às oportunidades econômicàs.16

O modêlo ac·itna só tem validad.e na medida erh que vâ­

rias premissas séj am empiricamente cornptóv•aciás pois supõe.:sé due 
as diferenças entre saiâriós e produtividade que provocam a mi..;

gração são, por si mesmas, bastante pequenás; presurne.:.se, ai-rida-, 
que o número de migrantes envolvidos nó processo dé balanceameri. 
to é pequeno em relação à população total. Tais pr·emissas, êomó 
se sabe, raramente são encontradas nós países de migração inte!i, 
sa. Além disso, as diferenças nas taxas de fertilidade entre á­

reas rural e urbana constituem séria ameaça ao equilíbrio pro­
posto. Para complicar ainda mais a situação.devemos lembrar que 
o desencadeamento do processo migratório depende subst-ancialmen_
te das atitudes, dos val-ôres e dás percepçÔes individuais: a
sirnplés diferença salariai talvez não seja fôrça- sUfi-ciente pa­
ra deflagrar o processo. Dessa forma, a migração não pode ser
tornada como corre ti vó par à disparidades salar.L:üs.

15cf. E. Wight Bakke e colaboradores, Labor Mobi.lH:_y ª-nçl:_Eco­
nomi_c Opportunity, M.I.T. Press, Massachusséfs, 19S4.

16cf. Paul A. Samuelson, "Gains frorn Tràde" ,cana:d·ian Jôurna-L
of Economics and Political Science, 5 (2), 193"-9 Wolfgang Stolper­
e Paul A. Samuelson, "Protection and Real Wages", Review .. of Eco'"'.'. 
nornic Studies, 9 (1), 1941. 
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Modelos econômicos mais recentes encaram a migracão 

interna como um tipo de investimento em capital humano. Assim, 

os custos da migração (custos econômicos, psicológicos e soei-• 

ais) seriam comparados com o retôrno (econômico, psicológico e 

social). Para que a migração ocasionasse um balanceamento e re­

dução de disparidades os custos deveriam ser, Õbviamente, meno­

res ou iguais ao retôrno. 

Para a avaliação de custos e retornos, dever-se-ia 1� 

var em conta ainda os efeitos da migração sôbre ps que não mi­

gram, uma vez que se pode admitir consonância entre custos indi 

viduais e sociais ou retornos individuais e sociais.17 A elabo-.

ração dêsse modêlo leva-nos, novamente, à conclusão de que o 

grande número de fatôres extra-econômicos torna estéril o esfôr 

ço econômico para a avaliação do processo de migração rural-ur­

bana. 

Kuznets e Thomas incorporaram vários imponderáveis e­

conômicos em recente trabalho sôbre migração. Examinando aspec­

tos sociais e psicológicos do processo chegaram à conclusão aue 

a migração interna estimula o desenvolvimento econômico através 

de seu aspecto seletivo: "os migrantes são provàvelmente indiv!, 

duos pré-selecionados por sua capacidade de se desorender do 

tradicionalismo do ambiente que os cercam. Por isso, a migração 

pode ser considerada como um componente produtivo no processo 

de desenvolvimento econômico". 18 Novamente aaui, o • .económista

parte àe um pressuposto que nem sempre é verdadeiro, ou seja, 

de que o migrante .é um inovador e, portanto, um indivíduo caoaz 

de se desligar do tradicionalismo para se ajustar às condições 

modernas e às novas oportunidades. Existem vários estudos mos-

17cf. Larry A. Sjaastad "The Costs and Returns of Human Mi­
gration" ,Journal of Political Economy, 70 (5), 1962. 

18cf. Simon Kuznets, Doroty s. Thomas e colaboradores, Poou­
.lation Redistribution and Economic Growth, Arnerican Philosophi­
cal Society, Philadelphia, 1957, vol. 1. 
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trando ser comum o caso de individuo que migra não em busca do 
- t � • • velho.19novo mas, ao con rario, para preservar o 

As considerações acima parecem deixar clara a fragili 
dade dos modelos econômicos para responder a questões do tipo: 
Quais as consequências da migração para o desenvolvimento econô 
mico? Qual deve ser o balanço Ótimo entre população rural e ur­
bana para acelerar o processo de desenvolvimento econômico? De 
fato, a consideração de tais problemas só pode ser feita dentro 
de um contexto sócio-cultural mais amplo, onde se levam em con­
ta efeitos diretos e indiretos, econômicos e extra-econômicos 
da movimentação de população dentro de um dado sistema social. 
A avaliação dos efeitos da migração, portante, só pode ser fei­
ta em função de componentes ideológicos, sociais, políticos, e­
conômicos, culturais e psico-sociais. 

Do ponto de vista sociológico, a migração interna é 
uma dimensão do processo de mobili.dade social. A migração é con 
siderada como "mobilidade horizontal" e pré-requisito de vários 
tipos de mobilidade vertical. 

Histõricamente, as cidades sempre gozaram de mais 
prestígio como local de residência; os grupos mais poderosos do 
ponto _de vista sócio-econômico sempre tiveram profundas liga-

' d d • 1 - t d d • - 2ºçoes com as c1. a e$, pe o menos como cen ros e ecisao. 

O desenvolvimento econômico parece exigir a expansao 
do setor urbano. Entretanto, o volume de migração rural-urbana 
tem variado bastante entre as sociedades que se modernizam, es­
tando tal variação associada com o tamanho da população, ritmo 

de industrialização e tipo de urbanização. Na Índia, entre 1941 

• 19cf. José Pastore, Brasília: a Cidade e o Homem, op. cit.
1969. 

2ºcf. Gideon Sjoberg, The Preindustrial City: Past and Pre
Present, Free Press, New York, 1960� 
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--1951, estima-se que quase 9 milhões de pessoas migraram do meio 

1 b 21 h' t ~ • d • d .. rura para o ur ano. Na C ina, as axas sao ain a mais rama-

ticas: estima-se que, entre 1949-1956, cêrca de 20 milhões de 
d• ~ .. 'd d 22pessoas deixaram o campo em ireçao as ci a es. 

Os estudos sociológicos realizados sôbre a natureza 
dos centros urbanos de atração têm revelado que na medida em que 
as cidades "amadurecem" elas tendem a atrair migrantes de á­
reas semelhantes e não de zonas rurais socialmente distintas.23

Êste processo de "step-migration 11 tem sido observado em várias 
• ~ d - . t. 24regioes a America La ina. 

A bibliografia acumulada mostra ainda que migrantes 
rurais podem ou não se fixar na área d� destino. A migração ru­
ral-rural apresenta o problema do "retôrno", ou da movimentação 
constante, mais grave do que a mig_ração rural-urbana. 25 A lite­
ratura mostra ainda que migração é mais frequente entre os jo­
vens e os mais escolarizados. 

3.4 - MIGRAÇÃO, MOBILIDADE SOCIAL E DESENVOLVIMENTO 

A associação entre migração e mobilidade social verti 

21cf. Donald J. Bogne e K.C. Zachariah, "Urbanization and Mi
grat·ion in India", in Roy Turner (ed.), India' s Urban Future-; 
Univ. of California Press, Berkeley, 1962. 

22cf. Leo A. Orleans, "The Recent Growth of China urban Po�
pulation", Geographical Review, 49 (Jan. 1959). 

23cf. Irene B. Tauber, The Population of gapan,
University Press, Princenton, 1958. 

Princenton 

24cf. José Pastore, Brasília, op. cit.; Gino Germani,
ry into the social Effects of Urbanization in a Working 
Sector of Greater Buenos Aires", in Philip Hauser (ed.), 
zation in Latin America, UNESCO, Paris, 1962 William L. 
Rural Urban Migration: "A Colombian case", Land Tenure 
Madison, 1966. 

"Inqui 
Class 

Urbani 
Flinn, 

Center, 

25cf. J.C. Van Es, E.A. -Wilkening, e J. Bosco Pinto,
Migration in Central Brazil, Land Tenure Center, Madison, 
Eugene A. Wilkening, Some Problems of Development in the 
tral Plateau of Brazil, Land Tenure Center, Madison, 1969; 
ne A. Wilkening, "Comparison of Migrants in Two Rural and 
ban Area of Center, 1968. 
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cal tende a ser estreita em muitos países em desenvolvirnento.E,ê. 

tudo recentemente realizado em BrasI.lia evidencia que a maio­

ria dos migrantes que lá chegaram e, especialmente, os de ori­

gem rural, experimentaram intensa mobilidade verticai.26

A conjugação da migração com mobilidade vertical, além 

dos efeitos individuais, gera vários mecanismos de reflexos so­

cietários. Gino Gerrnani aponta que grande número de tensões que 

emergiram na Argentina e Brasil recentemente foram reduzidas d� 

vido àquela combinação de processos: a melhoria relativa das co� 
dições de vida dos rurI.colas chegados às cidades e a intensifi­

cação do uso de recursos materiais e educacionais trazem., corno 

consequência, o amortecimento dos protestos e reivindicações e­

conômico-sociais. Mesmo quando as oportunidades individuais se 

deterioram, os recém-chegados na cidade não se sentem frustra­

dos; após 10 anos de estagnação econômica e de declínio do nI.­

vel de vida, a maioria do proletariado urbano de origem rural 

ainda tende a acreditar em possível sucesso através do trabalho 
27 e da iniciativa pessoal. Em suma, tais trabalhadores constitu

em elementos de conservação da ordem econômica e social e, por­

tanto, não podem ser contados como componentes ativos dos meca­
nismos de pressão e mudança necessários para manter o dinamismo 

d 1 l.,.t. d �t. 28e qua quer processo po i ico emocra ico. 

O migrante rural tende a transpor para a vida urbana 
certas imagens que acabam identificando as novas tarefas com as 
obrigações tradicionais devidas ao "patrão" e que são retribuí­

das por um "salário razoável": a emprêsa passa a desempenhar o 

26cf. José Pastore "Rural-Urban Migration and Ocçupàtional
Mobility in Brasilia", Land Tenure Center, Madison, 1966. 

27cf. Gino Germani, "Social and Political Consequences of Mo
bility", in Neil J. Smelser e Seymour M. Lipset. (eds.), Social 
Structure and Mobility in Economic Development, Aldine Publi­
shing Co., Chicago, 1966. 

28cf. Gino Germani, La Mobilidad Social en la Argentina, Ins
tituto de Sociologia, Buenos Aires, 1963. 
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mesmo papel particularista desempenhado pelo "coronel" da fazen 

da. Como resultante, os migrantes rurais geralmente vivem nas 

çidades desprovidas de base social para açao coletiva organiza­

da, dependendo quase que exclusivamente das relações familiares 

e de amizade. 

Considerada dêsse ponto de vista, a migração constitui 

processo bloqueador da dinâmica político-social exigida pelo 

sistema em desenvolvimento. Vale notar ainda que o amortecimen­

to dos processos sociais de ação organizada ocorre também na á­

rea de origem pois, como vimos, a migração tende � ser um meca­

nismo de liberação do individuo mais diferenciado em têrmos edu 

cacionais e sociais. 

Apesar dêsse síndroma, a adaptação dos migrantes aos 

segmentos industrializados e urbanizados ocorre de modo bastan­

te sistemático: surgem novos tipos de interação, novas aspira­

çoes e novas formas de açao dirigidas especialmente à melhoria 

de condições educacionais e materiais. Neste sentido a migração 

tende a favorecer à concretização das aspirações individuais dos 

migrantes.29 Touraine observa que na medida em que as aspira­

ções aumentam e a mobilidade vertical ocorre, isto produz um e� 

tado relativamente mais alto de participação sindical e políti-

ca mas a orientação é sempre mais moderada do que revolucioná­

ria.30 A falta de apoio do trabalhador urbano ao Presidente Gou

lart pode ser citada como um sintoma da despolitização ocasion� 

da pela maciça migração rural-urbana verificada na década d9sS0 

no· Brasil. 

Costuma-se dizer que o êxodo _rural traz também como 

consequência uma diminuição da oferta de mão-de-obra na agri-

29cf. Fernando H. Cardoso, "Le Proletariat Brésilien", So­
ciologia du Travail, 4 (1961). 

30cf. Alain Touraine,"Industrialisation et Conscience Ou­
briere a são Paulo", Sociologie du Travail, 4 (1961). 
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cultura. A liberação ão excesso de mà'o ... de-obra geraria um aumen 

to do poder de barganha dos trabalhadores remanescentes. A ten­

são determinada por êsse mecanismo teria sido, em grande parte, 

responsável _pelos conflitos no nordeste do Brasil ocorridos en-
• 

31 tre 1960 e 1963, especialmente os das Ligas Camponenas. 

O êxodo rural, porém, nao induz necessâriamente tensão 

que leva as populações a ações coletivas e organizadas quer em 

forma de protesto quer em forma de associações de produção. As­

sim, não se pode afirmar que o êxodo eleve automàticamente o P� 

drão salarial e o poder de negociação do trabalhador rural. Tais 

fenômenos devem ser cogitados em função do: 

(a) volume de �igraçio;

(b) eficiência dos contr8les sociais;

(e} nível de mecanização agrícola; 

(d) natureza da economia urbana das áreas

tes ã agricultura, etc.

circundan-

Devemos lembrar _ainda que a sociedade tende a ser mais 

aberta para os trabalhadores .industriais e menos aberta para os 

camponeses, independente do número dêstes.32 Além disso, o êxo­

do rural tende a liberar lideres e, portanto, indivíduos mais 

diferenciados. Assim, o êxodo provocaria, nestas condições, blo 

queios a uma melhor distribuição dos benefícios alcançados pela 

economia agrícola. 

Colocando a questão em têrmos mais amplos, Sjoberg 

construiu uma tipologia que podemos tomar como ponto de partida 

para uma avaliação mais global do processo ·de migração. 

31cf. José Pastore, "Conflito e Mudança Social no Brasil Ru­
ral", in Sociologia, 24 (4), 1962. 

32cf. Celso Furtado, A Pré-Revolução Brasileira, Editôra Fun
do de Cultura, Rio de Janeiro, 1962, p. 28. 
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Estrutura Política 
Ideologia "Totalitária" "Democrática" 

Anti-Urbana Tipo I Tipo IV 
Pró Rural 

Pró-Urbana Tipo II Tipo III Anti-Rural 

... Como exemplos de naçoes do tipo I, o autor cita o Pa-
raguai, Portugal, Espanha e União Sul-Africana. Nesses países 
evidencia-se uma estrutura do poder autoritária, apoiada em uma 
ideologia anti-industrial e anti-urbana. No tipo II, Sjoberg i� 
clui vários países comunistas. Nesses países a agricultura tem 
sido baseada em organizações coletivistas de modo a superar o 
tradicionalismo do mundo rural e fortalecer a integração. o ti­

po III, segundo o autor, é empiricamente tão raro que nenhum e­
xemplo é citado. O tipo IV, porém, predominante nas sociedades 
mais avançadas e industrializadas do mundo ocidental, é transf� 
rido às menos desenvolvidas que se acham sob sua esfera de in:-:­
fluência sendo que o caso mais típico é o da Índia. Êste tipo 
enfatiza o rural nos primeiros estágios de desenvolvimento eco­
nômico e as duas principais justificativas são: 

(a) a tentativa de reduzir as desigualdades econômicas
e sociais entre cidade e campo; 

(b) o fato de que a industrialização não equivale a . 
desenvolvimento; 

(c) a circunstância de que a indústria pode apresentar
maior rendimento per capita mas a agricultura proporciona um 
maior retôrno total à economia. 

Com relação ao setor urbano, o modêlo IV supõe que a 
indústria leve é meio mais eficiente para absorver a mão-de-o­
bra liberada pela agricultura. A experiência do Japão e geral-
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mente invocada como exemplo dessa estratégia. Presume-se tam-

bém que o crescimento de grandes cidades industriais ameaça a e.ê_ 

tabilidade dos países subdesenvolvidos.33 Tais cidades são tam­

bém vistas como anti-econômicas pois a sociedade tem de investir 

muito em serviços públicos. 

Corno corolário do tipo II verifica-se que os 

comunistas têm demonstrado inabilidade para lidar com 

paises 

o setor 

agrícola embora alcancem, em certo grau, a integração desejada. 

Êsse é o caso da Rússia, China e Vietnarn do Norte. Por outro la 

do, os ideais humanitários do tipo IV têm sido raramente concre 

tizados nas sociedades predorninanternentes rurais. Na verdade, 

êstes ideais de liberdade e humanitarismo têm acentuado a "revo 

lução das expectativas" na esfera econômica e política. Como r� 

sultado, a sociedade é forçada a concentrar-se em objetivos irn� 

diatos caindo em fórmulas totalitárias que se chocam com seus 

ideais e com as necessidades do crescimento populacional e no­

vas expectativas. 

Dessa forma, os dois tipos mais comuns parecem ter 

contradições neutralizantes no seu interior. A ideologia anti­

rural do tipo "totalitário" tende a inibir o desenvolvimento a­

gricola e, em consequência, põe em risco o desenvolvimento glo­

bal. Por outro lado, o rnodêlo "democrático II não está preparado 

para incorporar ativamente a população liberada pelo desenvolvi 

rnento agrícola sem p�rturbar o desenvolvimento global. 

3.5 - RESUMO E CONCLUSÕES 

o presente trabalho teve corno objetivo estabelecer os

padrões de ocorrência do processo de migração interna e as 

principais consequências individuais e sociais dêsse processo 

33cf. William Petersen, "On the Concept of Urbanization Plan
ning 11

, Population Review, 6 (1962). 
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em países em desenvolvimento. Mostramos que os fatôres determi� 

nantes. da migração interna são dé vários tipos: a migração nun­

•Ca é decorrente da.simples atuação de fôrças econômicas; aô con 

trário, é gerada por uma combinação de fatores estruturais, pe.§_ 

soais e situacionais. 

Dados referentes à América Latina e ao Brasil, especi 

almente, indicam que a combinação daqueles fatôres vem determi­

nando um crescimento da população.urbana numa rapidez quase qu� 

tro vêzes maior do que o crescimento da população rural. A revi 

são bibliográfica indicou ainda que a maioria dos países sul-a­

mericanos terá população predominantemente urbana.dentro de, ·a­

proximadamente, 5 anos. 

Ao tentar responder se a migração rural-urbana consti 

tui um acelerador ou um bloqueio ao desenvolvimento econômico 

dêsses países, economistas e sociólogos apresentam alternativas 

teóricas que se completam. Os modelos econômicos tendem a enca­

rar o processo como um mecanismo adaptador que favorece o desen 
volvimento graças à redução das disparidades .salariais. Tais 

�-

modelos interpretativos,·entretanto, sao enfraquecidos na medi-

da em que variáveis extra-econômicas são introduzidas no siste­

ma. Assim é que os trabalhos sociológicos ressaltam certos efei 

tos negativos do êxodo rural no que tange a perda de liderança 
para o meio agrícola e ao amortecimento dos processos políticos 

no meio urbano. Os mesmos trabalhos, porém, evidenciam benefí-
- - 34 cios individuais imediatos dos chegados as areas urbanas. 

Contrastando vários modelos de desenvolvimento verifi­

cou-se que tanto os tipos que enfatizam o urbano em detrimento 

do rural como os que se concentram na tendência oposta apresen­

tam evidência de sério comprometimento no processo de desenvol-

34 Cf. Joan M. Nelson, Migrants, Urban Poverty; and Instabili 
.�..Y in Develqping Nations, Center for International Affairs, Har 
vard University, 1969. 
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vimento da sociedade global. As fôrças sociais que s�o desenca­

deadas ao se enfatizar um setor e negar o outro apresentam con­

sequências políticas e psico-sociais que bloqueiam o desenvolv� 

mento e impedem que sejam alcançadas as metas propostas. 
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O"I 

P A Í S 

Argentina 
Bolívia 
Brasil 
Chile 
Colômbia 
Equador ' 

Paraguai 
Peru 
Uruguai 
Venezuela 

TOTAL 1 

·QUADRO I
POPULAÇÃO URBANA, RURAL E TOTAL (1960-1975) 

(Em milhares de pessoas) 

1 9 6 o 1 

Urbana Rural Total U/T Urbana Rural (*) % (*) 

Vl 203 ' 6 795 20 998 68 19 231 7 889 
1 381 2 328 3 709 37 2 389 2 910 

24 134 41 728 65 862 37 43 620 52 168 
5 007 2 627 7 634 66 7 969 2 831 
7 066 7 705 14 771 48 13 757 8 945 
1 468 2 819 4 287 34 2 653 3 793 

564 1 060 1 624 35 1 072 1 142 
4 418 6 439 10 857 41 8 332 8 050 
2 246 514 2 760 81 2 629 514 
4 259 2 674 6 933 61 7 897 2 882 

64 746 74 689 139 435 46 109 549 91 124 

9 7 5 

U/T Total 
% 

27 120 71 
5 299 45 

95 788 46 
10 800 74 
22 702 61 

6 446 41 
2 214 48 

16 382 51 
3 143 84 

10 779 73 

200 673 55 

FONTE: United Nations, Economic Bulletin for Latin America, Vol. V, "Statistical Supplement" 
Washington Quadro 6, 1961. 

(*) Para êste Quadro, a fonte indicada considerou "população urbana" com.o as localidades 
que possuíam, em 1960, 2 000 habitantes ou mais; o restante foi considerada como popu 
lação rural. 
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IV 

POLÍTICA DE MIGRAÇÕES INTERNAS* 

4.1 - INTRODUÇÃO** 

Neste trabalho apresentamos algumas notas e sugestões 

a respeito da definição e possíveis objetivos de uma Politica de 

Migrações Internas para o Brasil, 

Com esse propósito desenvolvemos a monografia em par­

tes intimamente relacionadas. Na primeira, tecemos considera­

ções a respeito da conceituação, entendimento e tipos de deslo­

camentos espaciais de populações, para destacar convenientemen­

te o conceito de Migraçõs Internas. Em seguida, efetuamos breve 

resenha das teorias de Migrações Internas disponíveis e mais im 

portantes, comentando as análises de Ravesteim, Schultz e Kus­

netz. Na terceira parte do documento, incursionamos na história 

do pensamento demográfico, com o propósito de buscar ensinamen­

tos e procedimentos em outras culturas e sociedades no que tan-

* -

O autor deste trabalho, MANOEL AUGUSTO COSTA, faz parte do 
quadro 1

1senior 11 do IPEA/INPES, fêz cursos de Analista e Investi 
gador em Demografia no CELA.DE/ONU, foi professor da PUC no RiÕ 
de Janeiro e ensina na Escola Nacional de Ciências Estatistica& 

** ~ -
Carlos de Souza Pinto participou da elaboraçao deste docu-

mento, na condição de estagiário do IPEA/INPES. 
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ge a políticas demográficas e de migrações internas. A seguir, 

damos certa ênfase a estudos comparativos efetuados pela Organ� 

zaçao Internacional do Trabalho (OIT) a respeito das migrações 

originadas nas áreas rurais de diversas nações. Do conjunto de 

considerações formuladas, torna-se possível extrair algumas su­

gestões extremamente interessantes para o caso brasileiro� 

Como pano de fundo empírico para reflexões, destaca­

mos alguns traços quantitativos do fenômeno no Pais. Nêste ca­

so, não efetuamos nenhuma análise de causalidade observando, 

tão-sõmente, que o fenômeno se registra e tem expressão quanti­

tativa em quase todos os níveis espaciais. 

Como elementos analíticos apresentamos algumas anota­

çoes dos trabalhos de Graham e Sahota .. 

Na Última parte propomos uma política de Migrações In 

ternas para o -Brasil, cónsiderando, assim, válida e oportuna a 

intervenção do Estado no fenômeno. 

Entendemos que o objetivo central de tal polítiqa se­

ria a de, diminuindo os fluxos para as principais cidades, ori­

entá-los para pólos de indução, procurando maximizar o Produto 

Interno, embora· incluindo restrições quanto à localização dês­

ses pólos. 

4.2 - ANTECEDENTES 

Os estudos, anilises e debates a respeito das Migia­

ções Internas esbarram quase sempre num Óbice inicial que emer­

ge da própria compreensão do fenômeno. 

O seu significado, strictu sensu, é o de deslocamento 

espacial de populações dentro de frontei-r.:a.s geográficas bem de­

finidas. Em geral, entende-se por migrações internas sõmente os 

movimentos espaciais ocorridos. dentro das fronteiras de uma na­

çao. 
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Sabidamente, os deslocamentos espaciais de populações 

sao provocados por inúmeros fatôres e têm,implicações tanto qua� 

titativas como qualitativas para os diversos setores sociais e 

econômicos das comunidades. fsses movimentos geográficos podem 

cobrir grandes ou pequenas distâncias, ter caráter transitório 

ou (aparentemente) definitivo e serem espontâneos ou 11 induzi­

dos". 

Do ângulo demográfico aceita-se tàcitamente que 11Mi­

graçoes Internas" implicam a transferência "definitiva" de con­

tingentes humanos de um lugar para outro, o que envolve necessà 

riamente a mudança de residência dos membros do grupo. Dessa co� 

cepção emerge a idéia de lugar de origem e destino e ainda os 

conceitos de fluxo e percurso migratóriós. 

:É evidente que o têrmo "definitivo" tem sentido res­

trito e indica a existência intencional do grupo de fixar resi­

dência em outra área que não aquela onde reside habitualmente. 

A concepção de residência envolve, por seu lado, a noção de e­

xistência d� raízes econômicas, sociais e culturais do grupo nu 

ma área e ainda a noção de tempo minimo de permanência nesse mes 

mo lugar. A fixação dêsse tempo minimo constitui um traço fund� 

mental para a caracterização da Migração Interna e, ao mesmo tem 

po, permite distingui-la da mobilidade interna que usualmente 

se refere a deslocamentos geográficos nitidamente transitórios. 

Para a plena compreensao do fenômeno requer-se ainda 

definição clara e precisa da dimensão espacial em que se vao me 

dir e analisar as correntes ou fluxos migratórios. Com êsse pr� 

pósito e tendo em vista objetivos pragmáticos é de interêsse 

efetuar os estudos em nível geográfico correspondente às meno­

res unidades administrativas dos países. 

No caso brasileiro, no en.tanto, dadas as dimensões 

continentais do País, parece suficiente estudá-lo segundo agre­

gados municipais. Na prática, isto não tem ocorrido pelo fato 

de não existirem dados estatísticos suficientes. Por essa ra­

zao, a maioria dos estudos dêste tipo, no Brasil, quando muito, 
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têm dimensão estadual, isto é, focalizam os movimentos de tro­

cas populacionais entre os Estados da Federação. 

Como já acentuamos, êsses movimentos podem ter cará­

ter espontâneo ou induzido, e é claro que em cada caso reflete 

uma realidade, além de poderem ter significação completamente 

distinta. 

4.3 - TEORIAS DE MIGRAÇÕES INTERNAS - BREVE RESENHA 

Os estudos elaborados por Ravenstein relativos a vin­

te países no final do século XIX delimitam o início de pesqui­

sas empíricas a respeito do fenômeno das Migrações Internas. 

O manuseio de informações permitiu àquele cientista 

formular uma série de leis a respeito do fenômeno que, de certa 

maneira, parecem ainda plenamente aceitas e atuais. 

o modo como êsse autor estudou a matéria foi predomi­

nante casuístico e pela primeira vez (resultando de tratamento 

empírico) assinalou a existência de fatôres bivalentes atuando 

na geração dêsses movimentos: Repulsivos e Atrativos. 

Para Revenstein as causas e efeitos nao eram necessà­

riamente decorrentes de racionalização econômica dos migrantes, 

registrando-se, segundo sua opinião, fatôres de natureza socio­

lógica. 

Nas análises elaboradas na época o autor concluiu que 

nas Migrações Internas atuavam fatôres repulsivos intimamente 

ligados à estrutura e propriedade da terra, ao sistema de comer 

cialização dos produtos agrícolas e à dispersão da renda. Do ou 

tro lado, serviam como atração o interêsse pelo aumento de ní­

veis de educação, a busca. de novos e melhores empregos e, final 

mente, o "brilho das cidades". 

As leis das migrações enunciadas por Ravenstein cons-
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tituem ainda hipóteses amplamente aceitas para descrever e ex­

plicar o fenômeno atual nos países latino-americanos. 

As sete (7) leis podem ser resumidas da seguinte ma-

neira: 

1) Os deslocamentos se dão em direção aos centros ma­

nufatureiros e comerciais. 

2) A maior parte dos migrantes procede de áreas próx�

mas. 

3) Os naturais de cidades (ou vilas) emigram relativa

mente menos do que os naturais das áreas rurais. 

4) A melhoria dos meios de transporte e locomoção in­

duz aumento das migrações. 

5) A cada corrente migratória se opõe uma contra-cor-

rente. 

' 

6) Observa�se predominância de fatôres econômicos den

tre as causas migratórias. 

7) Há predominância de mulheres nas correntes de pe­

queno percurso. 

Schultz e Sjaastad focalizam o fenômeno do ponto de 

vista eminentemente econômico. Incluem as migrações internasnum 

modêlo macroeconômico em que são considerados os custos e os re 

tornos dos investimentos, por certo em capital humano. 

Para êsses autores, do mesmo modo que a educação e ou 

tros investimentos ditos sociais, as migrações internas têm de­

terminado e elevado pay�off e estimula positivamente o desenvo,l

víritento econômico. Os custos das Migrações Internas seriam cla.ê_ 

sificados em monetários, não monetários e fÍ.sicos. O retôrno das 

inversões i determinado pelo diferencial de saláricis das 

de origem e destino. 

areas 

99 



No ·tocante a custos, inclu�..;se, entre outros: rendas 
nao auferidas·durante o período -0.e viagem, aumento de despesas 
com alimentação, habitaç�o e·transportee 

Segundo a teoria de Schultz e Sjaastad,·o migrqnte 
extremamente racional do ponto de vista econômico,·e capaz de v� 
sualizar as vantagens e incrementos monetários que terá·com a 
migração espacial. 

Nessa perspectiva, alguns modelos econométricos foram 
desenvolvidos, destacando-se sobretudo o modêlo de Todaro a res 
peito das migrações rurais-urbanas. Nêste caso assume papel de 
.relêvo a determinação de um parâmetro que deve ex:primir as ex­
pectativas do migrante quanto às oportunidades de obtenção de 
emprêgo "satisfatório" no nôvo lugar de residência. 

Vale destacar que. embora altamente lógico e tecnica­
mente sofisticados,·não tem sido possível usar pragmática e sa­
tisfatõriamente os modelos .elaborados em decorrência da insufi­
ciência de dados estatísticos. Importa· salientar que para êsse 
grupo de técnicos fica subentendida a hipótese de racionalidade 

' 

econômica do �igr�nte. 

Do ponto de vista Kuznetiano existe uma relação posi­
tiva entre as migrações internas e desenvólvimento econômico. 
Ocorrem efeitos de. feedback nas .migrações internas que ocasio­
nam novos fluxos. t certo ainda ·gue o autor considera que o fe­
nomeno se dá com caráter seletivo numa massa populacional pote� 
cialmente existente. De certa maneira, para Kuznets, a decisão 
de migrar está intimamente relacionada à capacidade do indiví­
duo de romper com padrões tradicionais de cultura e comportame�. 
to na área tradicional e deslocar-se em busca de melhores opor-. 
tunidades econômicas em outras áreas. 

Em 1965, Everett Lee elaborou documento em que opina 
que pouco se fêz, no campo das Migrações Internas, após Ravens­
tein. Segundo Lee, é um ·equívoco focalizar o fenômeno ·numa ela�
sificação estritamente dicotômica: migração vers�s sexo, migra-
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çao versus atividade econômica, etc ... É necessário focalizar 

com maior objetividade as razoes para emigrar e a assimilação 

nas áreas destino. 

concordando com as preocupaçoes de Lee, pode-se enum� 

rar uma série de estudos que tratam de focalizar a problemática 

da marginalidade populacional, em especial dos migrantes rurais, 

nas áreas urbanas da América Latina. 

A compreensão do fenômeno ganhará novas dimensões e 

profundidade se visualizado de quatro pontos de vista interde­

pendentes, acentua Lee: 

a) fatôres associados 
.. -

de origem;a area 

b) fatôres associados à
-

de destino; area 

c) fatôres intervenientes;

d) fatôres pessoais.

Vale acentuar que para êsse autor, a distância a exem 

plo do pensamento de Ravenstein, é variável de importância des­

tacada na determinação, caracterização e análise do fenômeno. 

Dentre as observações de Lee, destaca-se a referente à existên­

cia de uma componente irracional na decisão de emigrar, que pa­

ra muitas pessoas ultrapassa a componente racional. De certa ma 

neira, isto se opõe à teoria de Schultz e Sjaastad que,�como as 

sinálado, consideram que a componente racional predomina na de­

cisão do migrante. 

No elenco de fatôres causais do volume das migrações 

-internas, Lee destaca como interferências o grau de diversidade

das áreas, a natureza dos obstáculos (institucionais, culturais,

geográficos) e as flutuações da economia.

É evidente que há urna variada gama de instrumentos a­

nalíticos modernos para análise do fenômeno e a sua utilização 

dependerá.do cientista e das informações estatísticas disponí­

veis. 
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Ainda assim, vale a pena acentuar que é nos modelos 
gravitacionais de Zipf 1 s (evidentemente com variações) que se 
encontram as mais amplas aplicações analítico-matemáticas para 
explicar o fenômeno. 

O modêlo de Zipf, conhecido pelo nome de gravitacio­
nal, parte de concepção eminentemente física (Newton) e ganhou 
aplicação demográfica desde as experiências de Stewart em estu­
dos de Potencial Demográfico. 

Dês se ponto de vista e de maneira genérica, o fluxo de 
migrantes de uma área i para j_, é diretamente proporcional ao 
produto da população em i por uma função que intervém no proce� 
so e inversamente proporcion,al à distância entrei e i· 

Em têrmos analíticos a concepção pode ser expressa da 
P· seguinte maneira: M .. = ---2:. f (Z .. ) , onde:

J.J d. . J.J 
l.J 

M .. = Massa (população) que se desloca de i parai 
l.J 

P. = População (massa) da área i l.
d .. = Distância entre as áreas i e i

l.J 
• f (Z .. ) = Função que indica a atração dei sÔbre i

l.J 

Têm sido realizadas inúmeras aplicações com êsse modê 
lo, destacando-se sobretudo a discussão a respeito da concepçao 
e forma de medir a distância entre as duas áreas, reduzindo-se 

- ~ -a o modelo a expressao: M .. = K D .. , onde, portanto,
l.J l.J 

consiste em determinar os parâmetros a (potência da 
o problema
distância)

e K. Na expressão acima, M .. significa o volume. relativo de mi­
J.J 

graçoes entre duas regiões. 

Em aplicações realizadas por Heide, trata-se de defi­
nir uma "distância técnica 11

• Nesse trabalho, a distância técni­
ca será definida em função da existência ou não de uma estação 
ferroviária que facilitará o deslocamento d9 migrante. Em ou­
tras palavras, os parâmetros da equação variarão na presença ou 
não da estação. • Literalmente, conclui-se que a emigração será 
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mais suscetível à distância .na razão inversa da existência de 

infra-estrutura disponivel para a viagem. 

Somermeijer, ao realizar estudos de migrações inter­

nas, faz referência a uma "distincia social", entendendo-se co­

mo tal a influência de aspectos sociais, culturais e religiosos 
nesses movimentos. Nos estudos dêsse cientista destaca-se sobre 

tudo a influência das diferenças religiosas entre as populações 

e áreas de troca de contingentes migratórios. 

Em estudos realizados na Noruega, êsse autor incluiu 

no modêlo básico de Zipf um critério de medição para a diferen­

ça da composição religiosa de duas áreas. O mesmo autor esten­

deu ainda a aplicação do modêlo, introduzindo a influência de 

fatôres intervenientes. 

Tratava-se de incluir a intensidade de atração de um 

fator em duas áreas. O fluxo fica, dêsse ponto de vista e segug 

do o fator considerado, orientado no sentido da área onde é me­

nor a intensidade do fator para a área onde é maior. 

Destaca-se, em todos os casos, que os fluxos devem 

ser inversamente proporcionais à distância, qualquer que seja a 

natureza da mesma. 

_Finalmente, vale a pena assinalar nesta resenha a op,!_ 
nião de Toshio Kuroda. Para Kuroda é fundamental analisar as mi 

graçoes internas de três grandes prismas, a saber: a) Motivaçãq 
b) Mecanismo; c) Implicações sócio-Econômicas.

Em �nálise elaborada no seu País, três aspectos so­

bressaíram: 1) Efeito nivelador da migração sôbre a distribui­

ção da renda; 2) Correlação elevada entre taxa de migraçao e p� 

tencial demográfico; 3) Diferenças regionais da fecundidade. 
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4.4 - POLÍTICA DE MIGRAÇÕES INTERNAS: CONCEITOS E OBJETIVOS 

A Política de Migrações Internas pode ser entendida 

intuitivamente como a intervenção do Estado no fenômeno de mi­

grações dentro do país com o propósito de atingir certos objeti 

vos. fsses objetivos podem ser econômicos, sociais ou demográfi 

cos, ou todos simultâneamente. A intervenção deve ser efetuada 

numa perspectiva abrangente e econômica e, portanto, inserida 

como capítulo especial em uma polltica demográfica e econômica. 

A. literatura nao é rica em exemplos a respeito da ma­

téria, e parece que poucas naçoes adotaram explicitamente uma 

política dêsse teor. É certo que inúmeras polít1cas têm no seu 

bôjo uma componente migratória, mas, em geral, constituem ape­

nas subproduto não visualizado ou fixado claramente na referida 

política. 

Convém insistir, para melhor compreensão do tema, que 

estamos nos referindo à formulação explícita de medidas e obje­

tivos quanto ao fenômeno. É evidente que esta colocação depende 

quase que necessàriamente da compreensão ampla dos fenômenos po 

pulacionais e, em parte, de uma concepção de Política Demográfi 

ca. 

f igualmente difícil assinalar a existência de polít� 

ca populacional (entendida da maneira aqui exposta) em alguma 

nação ou país. Na América Latina, por exemplo, sõmente a Cõlôm­

bia parece ter assumido posição clara a respeito do tema, ao in 

cluir no plano de desenvolvimento a política demográfica. Ou­

tras nações, dentre as quais se destaca o Japão, igualmente ado 

taram políticas dessa natureza, mas voltadas exclusivamente pa­

ra a problemática do crescimento vegetativo, sem tratar das mi­

grações internas. 

É certo que êsse tipo de preocupaçao deve ser comum 
e perceptível em países de grande d�mensão territorial e, part� 

cularmente, de grandes populações. Isto não é muito comum no 

mundo e apenas algumas nações devem realmente ter êsse tipo de 

problemática. 
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tsse talvez seja o caso da China, Rússia, Estados Uni 

dos, Austrália, Canadá, e alguns outros poucos países. Em todos 

os casos, no entanto, não se registra a definição e a conceitua 

ção explícita de tal política. Igualmente, pode ser o caso de 

inúmeros países latino-americanos, onde se vêm observando for­

tes tendincias de concentração urbana e geográfica da popula­

çao. 

Rigorosamente, podemos delimitar o ano de 1967 como o 

de concretização clara de maior preocupação com o entendimento 

e a compreensão de política demográfica. Objetivamente, pôde 

ser ela demarcada numa reunião patrocinada pela Organização dos 

Estados Americanos (OEA) em caracas no mencionado ano, ocasiao 

em que, pela primeira vez, um grupo interdisciplinar definiu º2 

jetivarnente essa concepção. Nessa definição, no entanto, a poli 

tica de migrações internas ficou apenas inserida na idéia cen­

tral, sem a devida explicação. 

Numerosos países preocuparam-se de certa maneira com 

a problemática demográfica. Algumas destas nações, frente a pr§ 

prias realidades e perspectivas ideol6gicas, culturais, religiQ 

sas, econômicas e sociais próprias, trataram de esboçar medidas 

que intervinham no processo, embora muitas vêzes não o fizessem 

de maneira integrada e plenamente apoiada num corpo de doutrina 

ou teoria bem definida. 

Contemporâneamente, podemos visualizar duas grandes 

correntes de pensamento. urna com origens na escola liberal e c� 

pitalista, que entende o fenômeno como reação natural ao cotejo 
-

entre oferta e demanda, em especial de emprego. 

A outra de origem socialista e coletivista, que consi 

dera as migrações internas do ponto de vista do interêsse do Es 

tado e, portanto, sob o contrôle direto do govêrno centralº Nes 

te caso, o fenômeno deve ocorrer sempre dentro das perspectivas 

do plano traçado e, portanto, seu efeito será sempre benéfico. 

Na perspectiva capitalista e individualista não há, 
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portanto, intervenção direta do Estado e dai a maioria dos estu 
dos realizados nesses países objetivaram exclusivamente diagno� 

ticar as causas e efeitos do fenômeno. 

Do ângulo coletivista, as migrações internas constitú 

em elemento de política e, corno tal, o Estado deve ser- o respq� 

sável e orientador direto do fenômeno. 

Daragan, em documento apresentado em urna reunião in­

ternacion_al chama atenção sôbre as migrações internas. Acentua 
isse autor: as causas das migrações internas da população sao 
diferentes e dependem integralmente das condições e caracteris­

ticas sócio-econômicas de tal ou qual pais. 

Para oaragan, ·o fenômeno nos países capitalistas de­
corre sobretudo da deterioração das áreas rurais� Na URSS, se­
gundo o mesmo autor, a migração tem caráter fundamentalmente or 

ganizacional e programático. 

Na URSS, parte importante das despesas da migração or 

ganizada segundo o plano de população é custeada pelo Estado. 
Constitui preocupaçao do Estado·o fornecimento de trabalho, ha­

bitação e assistência rné�ica aos migrantes, observa o menciona­

do técnico. 

O.A. Kovstantinow ao tecer considerações a respeito do 

fenômeno, além de mencionar seu aspecto programático na URSS, 
cita ainda a existência de um autêntico registro de migrações 
internas no país, que permitem o contínuo acompanhamento dos de� 

locarnentos espaciais ·das populações. 

4.5 - MIGRAÇÃO RURAL-URBANA 

t reconhecido que a maior parte dos fluxos 'migrató­

rios têm origem nas áreas rurais ou vilas e cidades de pequeno 
porte, ·e que se dirigem para áreas urbanas, em especial, 
pólos urbanos de maior importância. 
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O fenômeno registra-se ou registrou-se em todo o mun­

do e na atualidade atinge volumes populacionais elevados no con 

tinente latino-americano e, em particular, no Brasil. 

Do ponto de vista estritamente econômico, as migra­

çoes internas correspondem ao processo de mobilidade setorial 

de mão-de-obra e estão intimamente ligadas ao desenvolvimento� 

conômico. Do ângulo social, ou sociológico, atuam igualmente al 

guns fatôres que exercem papel de destaque nesses movimentos e 

constituem componentes relevantes. 

Em estudos patrocinados pela OIT em 1960 a respeito 

dos deslocamentos campo-cidade, algumas anotações e observações 

extremamente interessantes foram salientadas. 

Naquela oportunidade e confrontando estudos referen­

tes a países desenvolvidos e países em vias de desenvolvimento, 

foi acentuado sobretudo o fato de que as migrações internas in­

duzem benefícios máximos quando a sua causa primordial é a atra 

ção exercida por um volume crescente de emprêgo numa área, e be 

nefÍcios mínimos quando motivada por má situação agrícola, isto 

é, por repulsão originada das más condições e baixos níveis de 

emprêgo na área de origem. 

Os estudos então realizados por iniciativa da OIT in­

dicam claramente que o elemento motor dessas migrações internas 

é universal: o baixo nível de renda nas atividades agrícolas 

e seu diferencial em relação às atividades urbanas. 

A diferença de remuneraçao nas atividades agrícolas e 

nao agrícolas surge de fatôres distintos e segundo o grau de de 

senvolvimento do país, assinalam êsses documentos. Assim, o bai 

xo nível de renda na agricultura em países em 

parece estar intimamente ligado a três fatôres: 

desenvolvimento 

a) o ritmo de crescimento (natural) da população agri

cola;

107 



b) o fato de que as novas inversões se concentram so­

bretudo nas atividades industriais e no desenvolvi

mento urbano;

e) a diminuição dos preços dos produtos primários no

mercado mundial.

Como já se assinalou, da perspectiva econômica pode­

se considerar a transferência de mão-de-obra do setor primário 

para os demais como um movimento altamente desejável. É eviden­

te que será positiva sõmente no caso de corresponder efetiva­

mente a aumento da produtividade naquele setor e não ocasionar 

o surgimento intenso de subemprêgó nas áreas urbanas. Na medida

em que o processo não tome essa forma, e parece que é o que se

vem observando na América Latina e no Brasil, torna-se necessá­

rio estudar nao apenas as razoes das migrações mas ainda a sua

forma.

Essa questão, formulada e salientada no documento fi­

nal da referida Organização, salienta a complexidade e importâ� 

eia do fenômeno, particularmente no Brasil, onde é grande a po­

pulação, cuja dinâmica tem assumido taxas consideràvelmente al­

tas. 

Vale recordar que na década de 60 registrou-se tanto 

no caso da população rural quanto da população agrícola, uma ta 

xa de crescimento menor do que a observada no decênio anterior. 
- - "" . • - -... • , 

Em que pese a pouca informaçao estat1st1ca, nao e temerario es-

pecular com base nessa informação que êsse acontecimento consti 

tui o primeiro indício estatístico de saturação dessas popula­

çoes, isto é, que está próximo de ser atingido seu volume máxi­

mo. 

Para finalizar as referências baseadas nos menciona­

dos estudos, vale assinalar que se reconhece, embora sem conhe­

cimento objetivo da sua intensidade e implicações, a ocorrência 

de tensões sociais nas áreas urbanas como conseqüência 

movimentos. 
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O reconhecimento da ocorrência dessas tensões, longe 

de serem aceitas deterministicamente como conseqüências inevit� 

veis da revolução industrial, constituindo-se, por assim dizer­

se, em repetição histórica do processo europeu, é um dos mais 

sérios desafios aos planejadores e formuladores de política da 

América Latina. Trata-se, em verdade, de introduzir fatôres so­

ciais numa política nacional, o que significa aumentar a compl� 

xidade de medidas e proposições nessa área específica. 

4.6 - MIGRAÇÕES INTERNAS NO BRASIL 

Apesar de reconhecida a importância do fenômeno das 

Migrações Internas no Brasil, ainda são relativamente modestos 

os estudos e análises em decorrência da escassez de informações 

estatísticas. 

Grande parte dos trabalhos efetuados no Pais ou têm 

caráter essencialmente descritivo ou se limitam a áreas bem de­

finidas e específicas. 

É verdade que alguns autores trataram de generalizar 

ao máximo suas observações e conclusões, mas, ainda assim, nao 

podemos delinear um corpo de teoria nacional e, conseqüentemen­

te, ficamos impossibilitados de formular objetivamente proposi­

çoes para uma política de migrações internas. 

As medidas tomadas nesse campo têm tido caráter cir­

cunstancial e eventual, sem formulação ampla e abrangente, como 

seria de desejar numa perspectiva global. 

Como indício da importância do fenômeno, basta salien 

tar que, em 1970, mais de 30 milhões de brasileiros residiam em 

municípios diferentes dos de nascimento. Em outras palavras, um 

de cada três brasileiros já realizou durante sua vida pelo me­

nos um movimento migratório no País. 

A acentuada diferença entre as taxas de crescimento 
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das populações urbana e rural no período 1960/70 constituiu ou­

tro indício claro da intensidade dêsses fluxos, em part�cular no 

mencionado período e com origens no campo e destino para as ci­

dades. Assim, enquanto o primeiro contingente evoluiu à taxa 

geométrica de 5,2% anuais o segundo se incrementou a apenas 0,9% 

ao ano no mesmo período. 

Com base nesses dados e especulando a respeito das t� 

xas de crescimento natural dessas populações, não temerário 

admitir que 45% do incremento urbano nos anos 60 decorreu dire­

tamente do afluxo de rurícolas para as urbes do País. Em têrmos 

absolutos, significa que ocorreu um movimento líquido no decê­

nio de pessoas do campo para a cidade. 

A par da intensidade do fenômeno, é de destacar-se que 

essa mobilidade vem ocorrendo com caráter concentrador e forte­

mente dirigido para os principais pólos urbanos. 

Para ilustrar essa caracterlstica basta salientar que 

o coeficiente de desigualdades das populações urbanas elevou-se

de 0,68, em 1960, para 0,71 em 1970. Aliás, a elevação do coefi

ciente vem ocorrendo continuamente desde 1940, ano em que era

de 0,62.

O tamanho médio dos aglomerados urbanos de mais de 

20 000 pessoas era de 991 mil pessoas no Último censoe Segundo 

o mesmo censo, verifica-se que nove áreas metropolitanas princ!

pais do País aglutinam 42% da população urbana nacional e que

pràticamente metade dêsse contingente se localiza no Grande são

Paulo e Grande Rio. Essas duas áreas metropolitanas contavam em

conjunto nos seus quadros urbanos com uma população de 14,5 mi­

lhões de pessoas no ano do censo.

Da perspectiva macro-regional, isto é, observando-se 

o fenômeno segundo a divisão nacional em cinco (5) grandes reg!

Ões, nota-se também a importância do fenômeno. Em 1970, o•núme­

ro de brasileiros recenseados fora da região geo-econômica de

nascimento atingia 7,0 milhões de pessoas, enquanto dez anos an

tes êsse. grupamento era de pràticamente 4,0 milhões.
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O confronto dêsses montantes indica que o movimento li

quido de trocas regionais.de populações atingiu a ordem de 3,0 

milhões de pessoas na década e foi bem superior aos 1,9 milhÕes 

observados entre 1950/60. Vale acentuar que êsses números expr! 

mero montantes mínimos e não consideram nem os movimentos de re­

tôrno ocorridos no período,. nem os-Óbitos registrados no contin 

gente migratório original. 

O diagrama a seguir resume o movimento liquido dêsses 

movimentos até 1970. 

As tabulações avançadas do censo de 1970, permitem-

nos observar ainda as migrações internas liquidas segundo dez 

regiões. Pelas informações delas extraídas, nota-se que dos29,5 

milhões de brasileiros natos residentes em municipios diferen­

tes dos de nascimento, 21, 2 milhões ef-etuaram deslocamentos mi­

gratórios intraregionais. Isto significa que apenas 8,3 milhões 

mudaram de região geo-econômica. Em têrmos relativos, implica 

dizer que 28,3% dos movimentos líquidos foram interegionais en 

quanto 71,7% ocorreram intraregionalmente. 

�ste tipo de informação é extremamente importante na 

medida em que nos mostra que o fenômeno assume dimensões ponde­

ráveis em quase todos os ·niveis de agregação espacialº 

O cotejo dêsses dados permite estender ao caso brasi­

leiro, mesmo sem elaboração estatística, as hipóteses de que o 

volume das migrações internas aumenta com o aumento da popula­

ção e é inversamente relacionado à distância. 

Por outro lado, permite supor que o processo de con­

centração em pólos regionais ocorre em grande parte, em conse­

quência do poder centrífugo dêsses pólos para as populaçBes das 

regiões. 

Se bem que, é verdade, o emprêgo urbano tenha aumenta 

do, nao é temerário, com base nas pesquisas conjunturais de mão­

de-obra e informações brutas do censo, supor que também tem-se 

ampliado o subemprêgo urbano. 
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Embora não haja tratamento empirico, podemos especu­

lar com ampla margem de segurança que o fenômeno de subemprêgo 

urbano está ligado casuisticamente às migrações rurais-cidade. 

Em se confirmando essa hipótese (que para os menos e­

xigentes dispensa comprovação empírica pela sua transparente e­

vidência) podemos considerar como principal fator dessas migra­

ções aquêles englobados sob a denominação de repulsivos. É evi­

dente que êste tipo de conclusão envolve necessàriamente impli­

caçoes sérias para postulação de medidas políticas, se fôr o ca 

so. 

As monografias recentemente elaboradas por Sahota e 

Graham incluem-se dentre as mais importantes na análise do fenô 

meno brasileiro. 

O primeiro autor, Gian Sahota, analisa o fenômeno a­

través da técnica de regressão, testando, assim, as relações en 

tre as variáveis econômicas e sociais para explicar as 

ções internas no Pais. 

migra-

Com esse propósito e manuseando estatísticas disponí­

veis, o autor define variáveis explicativas, tais como: taxa de 

remuneração do trabalho, educação, urbanização, densidade terri 

torial, distância, industrialização, taxa de crescimento da po­

pulação e dispersão da renda. O trabalho foi efetuado em "cross­
section", em nível estadual e com dados de 1950. 

Os resultados obtidos foram extremamente interessan­

tes e constituem um ensaio altamente importante dêsse tipo de 

estudo para o Pais. 

Dentre as conclusões e observações notadas por Saho­

ta, destacam-se: 

1) Há relação inversa entre o volume das migraçoes e

a distância; 
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2) Há relação direta entre a densidade territorial e

o poder de atração do Estado, embora na área de origem essa va­
riável não exerça influência;

3) O �ivel da renda eer capita explica o fenômeno e
parece exercer influência tanto nas áreas de atração como nas 

de repulsão; 

4) A educação parece ser outra variável altamente ex­
plicativa do fenômenoe Quanto à esta variãvel,.o autor chama a 

atenção para o fato de que, dado um mesmo ·aumento de nível edu­
cacional em duas áreas; uma de origem e outra de destino, aque­
la tem poder de fixação de 2 a 4 vêzes maior do que a atração� 
xercida pela Últimaº Em outras palavras, dada a mesma oportuni­
dade de aumento do nivel edu�acional na área de residência (or! 
gem) e numa possível área de atração, para cada duas pessoas p� 
tencialmente migrantes que preferem emigrar, existem 4 a 8 que 
optam por permanecer no mesmo Estado .. É indispensável acentuar 
a importância desta observação para as possíveis formulações p� 
líticas. 

É interessante notar que o autor não encontra nenhuma 
relação entre o volume migratório e a industrialização, sugeri� 

do que êste processo pouco pode explicar as migrações, mas, por 
outro lado, não chega a conclusões claras quanto aos efeitos da 
dispersão da rendaº 

o trabalho de Graham tem outro sentido. Trata-se de 
verificar os efeitos das migrações interestaduais no processo de 
convergência regional da rendaº 

Estudando os decênios 40/50 e 50/60, o autor assina­
la, entre outras observações e com base·em correlações posicio­
nais entre a renda estadual, expressas em percentagem sôbre a 
renda nacional, e a migração percentual: 

a) Os resultados das correlações diferem nos dois de-
cênios; 
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b) As diferenças de renda têm um papel importante no

movimento migratório interno; 

c) Os estados com maiores fluxos imigratórios entre 

50/60, apresentaram,·de modo geral, menores variações na renda 

per capita no mesmo período. 

4.7 - A POLÍTICA BRASILEIRA 

O nível do fenômeno no Brasil é suficiente para esti­

mular os estudiosos de ciências sociais e politicas à reflexão 

a respeito de uma definição, adequação, e implementação de Poli 

tica de Migrações Internas no País. 

Certamente existe um grupo de técnicos que é franca­

mente favorável à adoção de uma política dessa indole, embora, 

muitas vêzes não saibam bem quais devem ser seus objetivos e in§_ 

trumentos. 

De forma objetiva, podemos visualizar no caso brasi­

leiro dois aspectos concretos que nos permitem especular concre 

tamente a respeito das linhas gerais dessa possível política: 

Distribuição Espacial da População e Concentração Urbana. 

No que respeita ao primeiro dos aspectos, podemos de§_ 

crevê-lo sucintamente pela forte localização numa estreita fai­

xa de terra litorânea que não ultrapassa os 300 km de largura, 

onde se desenvolve e se situa pràticamente tôda vida econômica e 

social da Nação. 

Outra característica da distribuição espacial da pop� 

lação é que os contingentes humanos estão nucleados em alguns 

pontos, conferindo à ocupação territorial uma configuração que 

muitos técnicos têm comparado a um arquipélago. O traço mais ti 

pico é o de pontos de elevado adensamento, distanciados uns dos 

outros por amplos espaços vazios. 
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Quanto ao segundo aspecto, a Concentração Urbana, po­

de-se dizer que embora não sendo inédito no mundo ou mesmo na 
América Latina e tampouco dos mais intensos no continente, é po� 
derável e, com sinais de continuidade no tempo. As conseqüên­
cias diretas incidem em problemas de convergência espacial de 
renda e desenvolvimento regional, por exemplo, além de se rela­
cionar diretamente com deformação de hábitos, costumes e aspec­
tos psicos-sociais transcedentais nas áreas metropolitanas que, 

em Última análise, resultam no declínio do bem-estar das popula 
çoes. 

�sses traços fundamentais, estão decerto se acentuan­
do continuamente em função direta dos .movimentos migratórios e, 
por isso não parece temerário admitir a valldade de intervenção 
do Estado no sentido de reorientar êsses fluxos, com prop'ósitos 
bem definidos. 

É evidente que esta posição implica definir o tipo de 
intervenção e os pontos geográficos de indução imigratória para 
promover o desejado efeito. 

Em linhas gerais, pode-se dizer que dentro do sistema 
ideológico e político nacional, sõmente será compatível o tipo 
de intervenção indutora, isto é, através da aplicação de instru 
mentes e mecanismos que provoquem indiretamente o efeito orien­
tador das migrações. 

Deve-se ressalyar, no entanto, que nessa perspectiva 
é válido incluir programas de povoamento e colonização com o o� 
jetivo de ocupar econômicamente áreas de interêsse nacional,. 
quer sob o prisma da segurança nacional, quer numa perspectiva 
de alargamento da fronteira agrícola. 

A maximização do Produto Interno deve ser, em princÍ:�: 
pio, o critério básico para a escolha de áreas de colonização 
induzida. �ste critério é, entretanto sujeito à restrições de 
custo, disponibilidade da infra-estrutura para localização das 
comunidades, possibilidades de integração aos mercados existen� 
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tes, e condicionantes tecnológicas ao desenvolvimento dêsses p§ 

los. 
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V 

MIGRAÇÕES INTERNAS E SAÚDE COLETIVA* 

5.1 - RELAÇÕES ENTRE MIGRAÇÕES INTERNAS E SAÚDE 

Diversos tipos de,movimentos migratórios ocorrem no 

País, e cada um dêles, com frequência, contribui para aumentar 

a incidência e a disseminação de certas doenças. A maneira por 

que o fazem será analisada a. seguir, com base em episódios ocor 

ridos no Brasil. 

A - Movimentos Migratórios Associados à Indústria Extrativa 

O episódio mais ilustrativo da importância dêste ti­

po de movimento migratório sôbre a saú�e coletiva ficou conheci 

do no Pais. pelo nome de "Batalha da Borracha". Durante a Segun­

da Guerra Mundial, a necessidade de intensificar a produção de 

borracha, de interês.se vital para o esfôrço bélico das Nações Alia 

* 

O autor dêste trabalho, NELSON LUIZ DE ARAÚJO MORAES, tem o 
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das, levou o Govêrno Brasileiro a encaminhar para a Amazônia mi 

lhares de nordestinos. Êsses homens, recrutados principalmente 

no Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco, depois de submeti­

dos a exame médico, foram distribuídos pelos seringais do va­

le Amazônico, tendo seu número chegado a aproximadamente 23 mil. 

Embora jamais se venha a conhecer o número dêsses tra 

balhadores que adoeceu e morreu em consequência da malária, sa­

be-se com segurança que êle foi muito elevado. 

É sabido que a malária provoca consequências mais fu­

nestas quando sua taxa de infecção é nula ou reduzida entre os 

imigrantes e alta entre os moradores locais, justamente as con­

dições que prevaleceram durante a migração em massa de nordesti 

nos para a Amazônia, organizada e realizada pelo Govêrno Fede­

ral em anos próximos de 1943. 

A extração da erva-mate no sul de Mato Grosso, Paraná 

e Santa Catarina, onde a planta é nativa, mobiliza anualmente 

milhares de trabalhadores vindo principalmente do Paraguai, mas 

também de outras regiões brasileiras. Finda a colheita, retor-
.-

nam aos pontos de origem ou dispersam-se por outras areas, para 

voltar na estação seguinte. Êste fluxo e refluxo de grandes pr� 

porções acompanha-se sempre de surtos de leishmaniose cutâneo­

mucosa. 

A colheita da castanha-do-pará provoca também movime� 

to periódico de mare humana, com seu fluxo e refluxo, dos povoa 

dos para a mata e da floresta para os barracões, porque nos cas 

tanhais inexistem caminhos, ranchos ou moradores em caráter peE 

manente. 

Ao contrário dos seringueiros, o castanheiro ou traba 

lhador dos castanhais trabalha nas "cheias" e descansa nas "sê­

cas". Dêsse modo, a extrema atividade nos castanhais por ocasi­

ao das cheias corresponde, na mesma época, à máxima paralização 

da atividade humana e social nos entrepostos, barracões ou nos 

centros povoados, mais ou menos distantes. 
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Acontece que a área do castanheiro-ao�pará, que se e� 

tende desde os Estados dd Maranhão e Mato Grosso (vale ·do rib Pa 

pagaio, afluente ou vizinho do Juruenal até 109 de latitude sul 

através dos Estados do Pará (região de Alenquer, Almeirim e Õbi 

dos, fronteira com a Guiana Holandesa (vale do. Rio são João e 

elevações de Tumucumaque) e do Amazonas (vales do Madeira,Maués, 

Purus, Negro e Solimões} é também zona de febre amarela silves­

tre, o que explica a ocorrência dessa doença entre os trabalha­

dores dos castanhais, por vezes sob a forma de pequenos surtos. 

Em certas partes do Vale Amazônico, é também muito 

comum a penetração na floresta para extrair madeira e. fazer car 

vão, a principal fonte de renda de numerosas famílias. Êsse fe­

norneno se observa, por exemplo, ao longo do rio Apeú, estando a 
-

vila do mesmo nome localizada na Estrada de Bragança, cerca de 

60 km a leste de Belém. Os habitantes dessa região vivem no meio 

da floresta, porém, ao contrário do que acontece nos grandes 

rios, não fazem desmatamento em tôrno de suas habitações, pene­

trando centenas de metros na mata para então cortar a madeira. 

Nas pequenas clareiras resultantes da derrubada das arvores, 

plantam arroz, feijão, milho e mandioca. Macacos do gênero Sai­

miri são numerosos·na vizinhança das casas e em tôrno das áreas 

cultivadas. 

Em abril de 1955, o Instituto Evandro Chagas teve co­

nhecimento de casos de febre que não reagiam à medicação antim� 

lárica. Foi feita urna investigação na área de 26 de abril a 26 

de maio, dia em que se deu início a um programa de vacinação 

contra a febre amarela. De um total de 105 pessoas doentes, em 

11 foi identificado o vírus da febre amarela e um outro morreu 

com os clássicos sintomas da doença. 

Além da febre amarela, outras arboviroses - viroses 

transmitidas por artrópodes - têm sido assinaladas na Região A­

mazônica, principalmente em pessoas que vivem na mata ou em sua 

vizinhança. Um episódio dessa natureza ocorreu em abril de 1955 

em residentes da Fazenda Fronteira, situada na margem esquerda 
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do rio Guamã, 180 km a leste de Belém, em região de floresta 

virgem. Adoeceram ao todo 53 pessoas, entre lenhadores, traba­

lhadores de pedreira. e membros de suas famílias, tendo sido i­

dentificado o vírus 11 Mayaro" como responsável pela doença que 

os acometeu. Os doentes apresentaram como sintomas principais, 

febre e cefaléia intensa, com duração de 2 a 5 dias. 

B - Movimentos Migratórios Associados a Construção de Ferrovias 

e Rodovias 

Algumas estradas celebrizaram-se no Brasil pelas enor 

mes dificuldades que seus construtores tiveram que vencer para 

concluí-las. Entre elas, merece destaque a construção da estra­

da de ferro Madeira-Mamoré, da qual já se disse que cada dormen 

te custou a vida de um homem. Também a construção da Estrada de 

Ferro Vitória-Minas exigiu um alto preço em têrmos de doença e 

morte. 

A malária tem sido um dos grandes obstáculos a vencer 

na implantà.ção de estradas no B.rasil, tendo sido a principal d� 

ença que ocorreu entre os operários que construiram a Madeira­

Mamoré e a Vitória-Minas. Um dos exemplos recentes foi o recru­

descimento dessa doença ao longo da rodovia Belém-Brasília, du­

rante sua construção. 

A malária vem fazendo também numerósas vitimas entre 

os trabalhadores que constroem a Go-67 - a Estrada do Sal - tre 

cho de 113 km entre Peixe e Natividade, de grande importância 

para reduzir a ligação rodoviária'entre o nordeste brasileiro e 

a Belém-Brasília. 

A construção de estradas, acarretando a introdução 

constante de indivíduos suscetíveis em área malárica, não sósu� 

tenta a prevalência da doença como sua gravidade, sendo às vê­

zes fator importante na produção de epidemias. 

Além da malária, outras doenças têm acompanhado a a-
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bertura de estradas. A esquistossomose, a leishmaniose cutâneo­

mucosa e as doenças venéreas são algumas delas. 

Quando da abertura da rodovia Rio-Bahia, registrou­

se alta prevalência de esquistossomose entre os trabalhadores. 

Por outro lado, parece não haver dúvida que a introdução da es­

quistossomose no Vale do Rio Paraíba, no Estado de são Paulo, 

deveu-se aos trabalhadores empregados na duplicação da rodovia 

Rio-são Paulo. Instalados em condições extremamente precárias 

de saneamento, êsses trabalhadores, geralmente nordestinos vin­

dos de focos endêmicos, tornaram-se responsáveis pela poluição 

fecal das águas e o estabelecimento de focos autóctones, desco­

bertos em vários municípios a partir de 1956. Hoje, a esquistos 

somose. constitui grave problema naquela região, não só pela pre 

valência atual como pelo risco de expansão, êste diretamente as 

sociado ao contato muito mais frequente do homem com a água, 

em extensa parte do Vale, em consequência da expansão da rizi­

cultura e do cultivo de produtos hortigranjeiros. 

No caso do Vale do Paralba, portanto, pode-se afirmar 

que a construção da estrada foi fator importante no estabeleci­

mento de um nôvo foco de esquistossomose no País. 

No que se refere à leishmaniose cutâneo-mucosa, um fa 

tor essencial para a ocorrência dessa doença é a penetração na 

floresta, chegando mesmo alguns autores a designá-la por leish­

maniose florestal, por ser ela contraída nas matas virgens ou r§:_ 

centemente desbastadas. Dêsse modo, quando a construção de uma 

estrada se faz através de florestas virgens, é frequente o re­

gistro de elevada incidência de leishmaniose cutâneo-mucosa, a­

té mesmo sob forma epidêmica, entre os trabalhadores e nos nú­

cleos populacionais que se vão formando. 

·com a construção da Estrada de Ferro Noroeste do Bra­

sil, desenvolveu-se, em 1907 e 1908, verdadeira epidemia de Úl­

ceras leishmanióticas entre centenas de operários que trabalha­

vam na referida estrada. Na zona servida por essa ferrovia, até 

1914, eram as florestas virgens de Bauru as grandes fontes de 
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onde provinham os doentes, chegando a moléstia, por isso, a;ser 

conhecida por Úlcera de Bauru. 

Após o desbastamento das florestas e formação das ci­

dades e vilas daquela região, houve maior disseminação da doen­

ça. A endemia·passou depois da zona percorrida pela Estrada ·de 

Ferro Noroeste do Brasil para a região que ia sendo aberta pela 

Estrada de Ferro Sorocaba, denominada Alta Sorocabana. Por fim, 

com o desbravamento da regiãq denominada de Alta Paulista, a do 

ença, acompanhando a penetração do homem e a derrubada das ma­

tas, infiltrou-se pelas terras situadas nas vertentes do espi­

gao Aguapeí-Feio e Peixe. 

A sífilis e a gonorréia são outras doenças que podem 

apresentar elevada. incidência entre os trabalhadores empenhados 

na construção de estradas, geralmente recrutados entre jovens de 

baixo nível sócio-econômico, com comportamento sexual muito prQ 

míscuo, favorecido pelo tipo de vida a que são submetidos. 

C - Movimentos Migratórios Associados à Conquista de Novas 

reas para EXp'loração Agrícola 

Á-

A conquista de novas áreas para exploração agrícola 

faz-se geralmente mediante a penetração na zona pioneira. iimÍ­

trofe da área primitiva. 

O chamado 11ciclo do· café 11 no Planalto Paulista e, mais 

recentemente, no norte e oeste do Estado do Paraná e no sul do 

Estado de Mato Grosso, constitui um.bom exemplo. O ciclo do ca� 

fé, isto é, a cultura do café em larga escala, iniciou-se no s� 

culo passado, nas proximidades do Rio de Janeiro e logo atingiu 

o Vale do Alto e Mé�io Paraíba, assim como o Vale do Tietê, pr§

ximo de são Paulo, e as regiões vizinhas do sul de Minas Gerais ..

Com o declínio da produção, por esgotamento das áreas 

em questão, a cultura do café - a "onda verde 11 segundo expres­

são de Monteiro Lobato - transladou-se para as regiões ainda não 
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desbravadas do chamado "Oeste Paulista", mas na realidade regi­

ão nordeste do Estado de são Paulo, onde se expandiu e de onde 

se estendeu progressivamente para novas áreas do Estado em apr� 

ço._ Com a crise verificada por volta de 1930, inúmeras lavouras 

cafeeiras menos produtivas da zona da Mogiana e de P&ulista fo­

ram abandonadas e substituídas pela cultura do algodão e outros 

produtos agrícolas e pelas fazendas ·de criaçã:o de gado. Mas lo­

go depois, a cafeicultura retomou sua marcha, ocupando o extre­

mo oeste paulista, invadindo o Estado do Paraná e penetrando em 

Mato Grosso. 

A princípio, a cultura do café no Planalto Paulista 

era feita por escravos, mas a extinção da escravatura fêz con­

vergir para são Paulo vultoso fluxo de colonos europeus, princi 

palmente italianos, os quais foram responsáveis pela larga dis­

seminaçao do tracoma na zona cafeeira de são Paulo; aí foram i� 

fectar-se operários do centro e nordeste de Minas Gerais, a es­

palharem de regresso a doença, +evada por nordestinos flagela­

dos até a Bahia e Minas Gerais, Estados cuja contaminação foi i 

gualmente devida a intenso movimento turco-sírio. 

o tracoma já foi pràticamente eliminado do Estado de

são Paulo, estando o maior foco dessa doença no nordeste do Bra 

sil. O foco de tracoma do nordeste brasileiro, além de apresen­

tar os mais elevados Índices de prevalência, é também o d�,imaior 

importância epidemiológica, não só no plano regional, mas, pri� 

cipalmente, porque a doença é levada justamente com as corren­

tes migratórias que partem daquela região para outras áreas do 

País, inclusive novamente para são Paulo, onde os trabalhadores 

nordestinos foram substituir a imigração estrangeira, atualmen­

te muitíssimo reduzida. 

Não é possível estimar o volume das migrações para 

estas zonas de deslocamentos sucessivos da fronteira agrlcola, 

mas êsses movimentos demográficos no Brasil têm sido su;rpreen­

dentes. Ba§ta citar, nêsse sentido, o crescimento rapidíssimo 

de Marilia e· outras cidades do Oeste Paulista, assim como o de 

Londrina, Maringá e outras cidades do Paraná. 
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Além do problema do tracoma, estas migrações têm sido 

e continuam sendo acompanhadas de problemas médico-sanitários de 

tôda sorte. A expansão progressiva da cafeicultura no Planalto 

Paulista, atraindo grande massa de trabalhadores, aumentou nes­

sa região as casas de alvena�ia mal conservadas, as casas de 

pau-a-pique, as casas de taipa e as cafuas, as quais permitiram 

que os vetores da doença de Chagas, triatomineos hematófagos, 

vulgarmente chamados "barbeiros", se adaptassem e proliferassem 

no domicilio humano. 

Vivendo nos buracos e frestas das paredes. dessas habi 

tações rurais de má qualidade, os insetos saem à noite de seus 

esconderijos e vêm atacar os moradores durante o sono para su­

gar-lhes o sangue e transmitir-lhes a doença de Chagas, havendo 

assim o registro dos primeiros e sucessivos casos dessa doença 

naquela area brasileira. 

Com o desbravamento das zonas pioneiras do Oeste Pau­

lista ocorreu a ·transladação de grande número de trabalhadores 

e suas famílias, vindos das regiões mais velhas de são Paulo,a�. 

sim como um afluxo de nordestinos, êstes empregados principal-

-mente na derrubada das matas. Esta migração teve influência de­

cisiva no aparecimento de sérias epidemias de leishmaniose cutâ

neo-mucosa a partir de 1930. Com efeito, a localização de agru­

pamentos humanos dentro das matas ou em sua vizinhança, onde os

transmissores infectados em reservatórios silvestres eram muito

abundantes, criou condições Ótimas para a transmissão da. doença

que, em certas áreas e em determinadas épocas, chegou a assolar

mais de 30% da população.

À medida qu_e a derrubada das matas progride, diminui!!_ 

do as possibilidades de criação dos insetos transmissores nas 

vizinhanças das habitações e afastando os animais reservatórios, 
a incidência da leishmaniose diminui, podendo mesmo a doença d� 

saparecer por completo. Em Andralina, na Estrada de Ferro Noro­

este, por exemplo, a leishrnaniose não ocorre na parte urbana da 

cidade, distante alguns quil6me�ros da mata; ocorre, porém, en­

tre os sitiantes que residem próximo à floresta. 
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Em regiões do Paraná e Mato Grosso, novos .surtos de 
leishmaniose cutâneo-mucosa têm ocorrido pelo mesmo processo de 

deslocamento da fronteira agrícola descrito para são Paulo. All:_ 
ás, o vertiginoso desenvolvimento do Estado do Paraná nestes Úl 
timos decênios, com a agricultura, sobretudo a cafeicultura, a­

vançando para o oeste e invadindo o sul de Mato Grosso, . tem a­

traído para o trabalho agrícola, correntes migratórias contí­

nuas e intensas. A elas se devem a introdução e a disseminação 

da doença de Chagas e da esquistossomose mansônica na região, de 

tal modo que se pode afirmar que o Oeste Paulista, o Norte do 
Paraná e o Sul de Mato Grosso, sob o impacto das correntes mi­

gratórias internas, pela maneira caótica e primitiva como se 
processam, estão sendo povoados igualmente pelo homem e pelas 
doenças, segundo as observações do Prof. Mauro Pereira Barreto. 

Qualquer pessoa suscetível que penetre na floresta a­
mazônica durante uma epizootia de febre amarela corre o risco de 

contrair a doença em aprêço. �ste risco é maior quando a ativi­
dade humana afeta a copa das árvores, através da derrubada da 
mata, por exemplo, fazendo com que os mosquitos infectados des 

çam ao nível do solo e possam picar o individuo, ou quando a pr� 
sença do homem atrai bandos de macacos para perto de sua habi­

tação ou de suas plantações nas clareiras abertas na mata. 

o surto de febre amarela silvestre na Floresta de Ori
boca, situada às margens do rio Guamá, a cêrca de 20 km a leste 
de Belém, pode ser explicado, em boa parte, pela atividade hum� 
na, derrubando a mata e, conseqUentemente, alterando as condi­
ções ecológicas existentes na copa das árvores, onde o vírus da 

febre amarela circula entre macacos. 

Em 1954, a floresta de Oriboca foi escolhida como lo­

cal para uma extensa plantação de borracha. A abertura de tri­
lhas começou em 16 de novembro, e uma semana depois, o Institu­
to Evandro Chagas, com sede em Belém, iniciou o exame dos traba 

lhadores. Eram feitas visitas diárias ao local de operações, m� 

dindo-se a temperatura e colhendo-se amostras de sangue dos que 
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apresentavam febre ou outro sintoma suspeito. Os exames conti­

nuaram a ser feitos até abril de 1955, tendo sido identificados 

nesse período 10 casos de febre amarela, sem ocorrência de Óbi­

tos. 

A conquista de novas áreas para exploração agrícola 

faz-se quase sempre no Brasil mediante a derrubada e queima das 

matas. Muitas vêzes, porém, é necessário o emprêgo da irrigação. 

como recurso essencial ao aumento da produtivi'dade. 

A construção de açudes e de valas de irrigação a ceu 
aberto podem, entretanto, contribuir para a proliferação dos ca 
ramujos planorbÍdeos, hospedeiros intermediários do S. mansoni, 

como a conseqüente expansão da esquistossomose, como já se vem 

observando nas áreas dos açudes Cedro, Banabuiú e Quixadá, e no 

Vale do Paraíba. Nestes casos, pode-se afirmar que a expansão 

de uma endemia se deve às correntes migratórias aliadas ao em­
pr•êgo de nova tecnologia agrícola, freqüentemente financiada e 

incentivada por órgãos oficiais. 

D - Movimentos Migratórios Associados ao Estabelecimento de Nú­
cleos de Colonização em Áreas Pioneiras 

A instalação de núcleos de colonização em pontos remo 

tos, procurando estabelecer novos aglomerados populacionais nos 
espaços vazios do ter ri tório nacional, bem como -o aparetimên.t:(). • 

de novos povoados e vilas ao longo de estradas recém-construí­

das, podem contr'ibuir para o aumento de doenças já prevalentes 
na área ou nela introduzir endemias até então inexistentes. 

Um dêsses núcleos foi a "Colônia Agrícola Nacional de 
Goiás", si tua do na confluência do rio são Patrício com o rio das 

Almas. Em 1944, cêrca de 3 anos após sua instalação, já contava 
com 8 mil habitantes e é hoje o florescente município de Ceres, 
no Estado de Goiás. Pouco tempo depois de sua fundação, esse 
núcleo já se achava infestado pelo Triatoma infestans, trazido 

naturalmente pelos colonizadores, e os casos de doença de Cha-
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gas começaram a ocorrer. O problema alcançou tal magnitude que, 

em 1956, mesmo depois de uma campanha de combate ao inseto, ain 

da ocorriam casos agudos da doença. 

Fato semelhante já havia sido observado em uma colô­

nia agrícola mais antiga no sul do Estado de são Paulo, o "Nú­

cleo Colonial Barão de Antonina", em Itaporanga. Em pouco tempo 

estava intensamente inf estado pelo Tri:atoma inf estans, que não 

respeitou nem mesmo o hospital que lá havia sido construido. 

A malária está também ligada à história da criação de 

núcleos coloniais. A introdução de colonos para a ocupação de 

terras devolutas em são Mateus, no Estado do Espírito Santo, foi 

acompanhada de graves surtos de malária na década de 1920, ocoE 

rendo fato semelhante no "Núcleo Colonial Barão de 

mencionado anteriormente. 

Antonina", 

como exemplo mais recente, pode-se citar as dificuldi! 

des que a malária representou para o estabelecimento de um nú­

cleo de colonização na área de Pindaré-Mirim, Estado do Mara­

nhão, sob os auspícios da SUDENE, em anos próximos de 1958. 

A esquistossomose é outra endemia que surge com fre­

qüência nos novos núcleos, tendo mostrado alta prevalência na 

população das cidades e povoados que se formaram ou se amplia­

ram ao longo da rodovia Rio-Bahiae Na Amazônia, esta endemia 

nunca havia sido assinalada. A tentativa feita em Fordlândia, 

Estado do Pará, de estabelecer plantações racionais de serin­

gueiras, entretanto, atraiu para aquela região numerosos contin 

gentes de trabalhadores, entre os quais muitos nordestinos. Em 

1950, foi descoberto um foco isolado da doença naquele núcleo, 

tendo um inquérito revelado a presença de numerosos indivíduos 

naturais do Estado do Pará com ovos de S. mansoni nas fezes,que 

nunca haviam estado·em zonas endêmicas. Verif icou-se também que 

nos igarapés e outras coleções de água de Fordlândia havia gra� 

de quantidade de um molusco - Tropicorbis paparyensis - capaz 

de se infectar com os miracidios do s. mansoni. Graças a inten-
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so trabalho profilático realizado em 1953-56, o foco de·Fordlân 

dia foi pràticamente debelado, mas em 1957, surgiu nôvo foco de 
esquistossomose, desta vez localizado em Quatipuru, município 
de Capanema, na zona bragantina, ainda no Estado do Pará. 

Os episódios de Fordlândia e Quatipuru demonstram cl� 
ramente a possibilidade de implantação de ·focos de esquistosso-· 
mose na Amazônia, com o fluxo de indivíduos provenientes de zo­
nas endêmicas para aquela região. 

A leishmaniose cutâneo-mucosa pode incidir também,mu� 
tas vêzes sob forma epidêmica, quando os núcleos de colonização 
sao localizados dentro das matas ou em sua vizinhança. 

As doenças venéreas também se associam freqüentemente 
ao surgimento de novos núcleos ou à expansão repentina de núcle 
os antigos, podendo assumir apreciável importância. A chegada 
contínua de imigrantes a vilas e povoados pobres estimula a pr2_ 
liferação de bordéis, sendo comum nessas oportunidades encon­
trar meninas de 10 a 12 anos já entregues à prostituição. 

A tuberculose pulmonar dissemina-se também com faci..: 
lidade nessas condições, em conseqüência da excessiva aglomera­
çao em que passam a viver os imigrantes. 

E - Movimentos Migratórios Associados à Construção de Brasília 
e ao Desenvolvimento do Brasil Centro-Ocidental 

Cómo aconteceu com outras cidades, implantadas de a­
côrdo com P,lanos bem elaborados, a construção de Brasília deseu 
cadeou grandes correntes migratórias, originárias dos mais di­
ve�sos pontos do território nacional. De início, os trabalha� 
dores, principalmente nordestinos, foram empregados na constru­
ção da cidade prõpriamente dita. Logo surgiram, porém, na vizi­
nhança da cidade, núcleos populacionais, alguns de caráter pro­
visório e outros permanentes, como as chamadas cidades-satéli­
tes. 
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Para se ter uma idéia da magnitude do fluxo migra­

tório, basta assinalar que os resultados preliminares do Censo 

Demográfico de 1970 indicaram para Brasilia uma. população de 

544 862 habitantes, numa área pràticamente desabitada em 1956. 

Um movimento migratório dessas proporçoes teria que 

provocar sérios problemas de saúde pública, apesar das medidas 

profiláticas que fôssem tomadas. Entre êsses problemas, podem 

ser apontados os seguintes: 

- introdução da esquistossomose, da qual existe um fo

co no lago de Brasília;

- introdução da varíola, que terminou por provocar um

surto de algumas centenas de casos em 1969;

- elevada incidência de lepra, com 611 casos conheci­

dos dessa doença até 31 de dezembro de 1968;

- elevada incidência de tuberculose pulmonar;

- elevada taxa de mortalidade por doença de Chagas.·

F - Movimentos Migratórios Associados a Calamidades Públicas. 

No Brasil, as secas que periÕdicamente assolam o nor­

deste têm sido responsáveis pelo deslocamento súbito de grande 

número de pessoas. Populações inteiras vêem-se de repente o_.

brigadas a deixar completamente suas cidades e lavouras para es 

capar da morte por falta de água e de alimentos. 

O principal problema que os flagelados têm 

tar é o do abastecimento alimentar. Por vêzes, · êsse 

torna-se tão agudo que os flagelados, para não morrer 

qüe enfren 

problema 

de fome, 

recorrem ao saque, como ocorreu na cidade de Campos Sales, du­

rante a sêca de 1970. 

Além da desnutrição, as doenças que costumam incidir 

entre os flagelados são as que decorrem da poluição fecal e fal 
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ta de limpeza, como as diarréias infecciosas - que acometem pr:i!l 
cipalmente as crianças de menos de 5 anos de idade - e a ·febre 

tifóide, bem como as que se transmitem por contágio respirató­
rio direto, como o sarampo - que representa um perigo especial 

de vida para as crianças desnutridas -, a varíola e a gripe. 
Uma doença com.as características da gripe, por exempelo, sur­
giu sob forma de· surto em Morada Nova, situada a 150 km de For-
taleza, onde 3 mil homens estavam executando obras de irriga-
çao, em mais uma frente de trabalho aberta para combater a sêca 
de 1970 no Estado do Ceará. 

Como salienta Roberto Campos, a resposta ao teimoso e 
antigo desafio das sêcas tem variado desde as obras de engenha­
ria, mediante a construção de açudes, passando pela solução fi­
nanceira - a criação do Banco do Nordeste em 1952 - até chegar 
ao estabelecimento da SUDENE, em 1959, numa tentativa de resol­
ver o problema através de um programa integrado. 

Como solução de emergência para enfrentar a sêca de 
1970, o Govêrno Federal abriu as chamadas "frentes de trabalho'� 
para ocupar e alimentar os flagelados, até que as condiç5es cl! 
máticas permitissem seu retôrno às áreas de onde saíram. Ainda 
segundo Roberto Campos, a sêca de 1970 provocou a atual respos­

ta: o Plano de Integração Nacional, com base na Rodovia Transa­
mazônica. 

G - Movimentos Migratórios Associados à Construção da 
Transamazônica 

Rodovia 

A Rodovia Transamazônica merece ser apreciada em sep� 

rado, no que se refere à saúde. É que ela já desencadeou no 
País movimentos migratórios dos diversos tipos assinalados ante 
riormente, em escala considerável e crescente. 

Pelo grande vulto das obras indispensáveis a sua im-
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plantação, as companhias empreiteiras dos diversos trechos da 

estrada estão mobilizando grandes contingentes de trabalhadores, 

os quais estão sujeitos aos riscos já descritos para os rnovimen 

tos migratórios associados à construçao de ferrovias e rodovias. 

Os trechos da rodovia, à medida em que se forem tor­

nando transitáveis, facilitarão a penetração na mata e o trans­

porte dos produtos que nela se encontram em abundância, corno m� 

deira e castanhas, criando para os indivíduos empenhados nessas 

atividades os riscos já descritos anteriormente para os rnovirnen 

tos migratórios associados à indústria extrativa. 

Os projetos de colonização que o Govêrno Federal vem 

elaborando e executando; preveem a transferência de muitos mi­

lhares de familias para as áreas servidas pela Transamazônica. 

A emigração deverá ser dirigida principalmente do Nordeste para 

a Transarnazônica, o que se tem justificado com o fato de a in­

dustrialização não ter resolvido o problema da desocupação efe­

tiva e disfarçada naquela Região, a qual também não dispõe ain­

da de urna infra-estrutura agricola adequada, apesar de 60% de 

sua população dependerem dêsse setor. 

Com a transferência maciça de nordestinos, corre-se o 

risco de introduzir a esquistossornose e a tuberculose ao longo 

da Transarnazônica, enquanto os imigrantes ficarão sujeitos a e­

pidemias de malária e febre amarela e outras arboviroses. 

A Transamazônica cortará também urna área em que há mui 

tos anos se vêm registrando numerosos casos de urna doença aguda 

e grave, conhecida na região pelo nome de "Febre Negra de Lâ­

brea". Trata-se, pelo que se sabe, de hepatite a virus, mas eorn 

elevada porcentagem de formas fatais. Essa doença ocorre também 

em outras áreas da Amazônia, como se observou, em 1969, entre p� 

cientes internados no Hospital são José, de PÔrto Velho, capital 

do Território de Rondônia, com grande número de casos fatais. No 

grupo de doentes dêsse hospital com diagnóstico clínico de hepa­

tite a virus, a taxa de letalidade foi de 45% no primeiro semes­

tre de 1969. 
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Na investigação que se realizou em 1969, foi possível 

_acompanhar a evolução de uni caso de hepatite a vírus, com diag­

nóstico confirmado pela necrópsia e hi·stopatologia. Tratava-se 

de um paciente do sexo masculino, com 33 anos de idade, garim­

peiro.do Rio Madeirinha, cuja doença se iniciara 15 dias antes 

da internação com febre, vômitos e dores lombares. Faleceu no 

39 dia de hospitalização. Casos como êsse são comuns na área da 

chamada "Febre Negra da Lábrea", não se conhecendo ainda as cau 

sas que dire.ta ou indiretamente podem contribuir para a alta le. 

talidade observada. 

Apesar do incentivo do Govêrno Federal para a emigra­

çao de nordestinos, há informações de partidas de levas de imi­

grantes de muitas outras áreas do Pais para a Transamazônica.os 

jornais noticiaram em julho do corrente ano, por exemplo, a par 

tida de 76 colonos de Ibirubá e Tenente Portela, na região do 

Alto Uruguai, Rio Grande do Sul, e de 33 famílias, num total de 

230 pessoas, das cidades de Tapira, Paranavaí e Gaúcha, no Est� 

do do Paraná, para a região da Transamazônica. Estima-se que a­

té o fim de 1971-, deverão deixar o Rio Grande do Sul e transfe­

rirem-se para a Transamazônica de 400 a 1 000 famílias de agri­

cultores, o que contribuirá para a redução do minifúndio e da 

mão-de-obra rural ociosa, que naquele Estado envolve cêrca de 

500 mil famílias. Êsses colonos correrão o risco muito grande de 

contrair formas graves de malária, por serem provenientes de á­

reas inteiramente livres dessa doença. 

o deslocamento de grande número de colonos para a 

Transamazônica determinará a conquista de novas áreas para a ex­

ploração agrícola e o estabelecimento jde novos povoados em zo­

nas pioneiras, acarretando os riscos já descritos para êsses ti 

pos de empreendimento. 

H - Movimento Migratório da Zona Rural para as Cidades 

t sabido que no Brasil a taxa de crescimento demográ-
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fico é muito maior nas cidades do que na. zona rural, em grande pá.E_ 

te em consegu�ncia da migração que se processa desta pará aaue­

las. Estima-se por isso que nos próximos anos a grande maioria 

da população brasileira esteja vivendo nas cidades. 

A migração da zona rural para as cidades não se obSeE 

va apenas no Brasil ou em alguns outros países; muito pelo con­

trário, é fenômeno universal e muito antigo. 

A urbanizacão da humanidade pode ser explicada em sua 

essência por dois grupos de fat8res. 

O primeiro dêles diz respeito a transformações aue 

se vem verificando na zona rural e das quais resultam, em Últi­

ma análise, a liberação de mão-de-obra empregada nas atividades 

agropecuárias. Estão nesse caso a mecanização da agricultura e 

a substituição da policultura e das pequenas plantações por gra!}_ 

des lavouras. É o que vem ocorrendo, por exemplo, com a cana de 

açúcar no Estado de são Paulo. A necessidade do plantio de ex­

tensos canaviais para suprir as grandes usinas açucareiras vem 

fazendo desaparecer ràpidamente os cafezais remanescentes e a 

policultura. 

A proliferação dos minifúndios em certas áreas, decor 

rente da divisão da propriedade entre numerosos irmãos, é outro 
� 

fator que leva fatalmente a emigraçao. • 

No Município de Tenente Portela, Rio Grande do Sul, 

um levantamento da situação sócio-econômica mostrou aue cada fa 

milia de agricultor dispunha em média de 25 hectares de terras, 

o que não chega a ser um minifúndio, pois segundo um estudo do

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), o

módulo rural mínimo para a região deveria ser de 35 hectares,

devido aos problemas de solo e topografia existentes na área. A

lém disso, e ainda conforme o INCRA, a mão-de-obra desempregada

na região do Alto Uruguai, onde está situado o-Município de Te­

nente Portela, representa j7% da população adulta, que tende a
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se marginalizar devido a inexistência absoluta de indústrias e 

de outros ramos de atividades que possam absorvê-la. 

O segundo grupo de fatôres responsáveis pelo êxodo ru 

ral é representado pela enorme concentraçio de recursos de tôda 

espécie que se observa nas grandes cidades, do que resulta maio 

res oportunidades de emprêgo, vida mais cômoda, melhores servi­

ços de educação e assistência médica, maior variedade de recrea 

ção, e muitas outras atrações para o habitante da zona rural. 

Os dois grupos de fatôres na realidade atuam no mesmo. 

sentido, e o resultado é o crescimento verdadeiramente espetac� 

lar de muitas cidades brasileiras e, de modo especial, das gra� 

des metrópoles do Rio de Janeiro e são Paulo. 

Porém, se por. um lado é forçoso reconhecer que só nos 

grandes centros é possível contar com certos serviços e comedi 

dades, inclusive para proteção e �ecuperação da saúde, por ou­

tro, é sabido que os grandes aglomerados humanos criam proble­

mas sanitários de difícil solução. A demanda de água, por exem­

plo, está alcançando cifras astronômicas. Se ao consumo de água 

para fim doméstico juntar-se, por exemplo, a quantidade destina 

da à preparação de alimentos e lavagem de roupas, a demanda di� 

ria ultrapassa 4 mil litros por dia, e à medida em que aumenta 

o.consumo, aumenta proporcionalmente a possibilidade de contami

nação e a complexidade do tratamento da água.

O homem é um grande poluidor do ambiente em que vive, 

principalmente através de seus dejetos e dos resíduos de suas 

atividades industriais. 

A construção e operaçao de um sistema de esgotos para

remoção dos dejetos de milhões de indivíduos representa empree� 

dimento gigantesco, tanto técnica quanto financeiramente, e se 

não atingir seus objetivos, pode criar condições favoráveis pa­

ra a ocorrência de doença·s, mui tas vêzes sob forma epidêmica. 

138 



Em todos os lugares do mundo, sôbre os grandes aglom� 

rados humanos, são lançados diàriamente no ar grandes quantida­

des de produtos tóxicos para o homem, entre os quais merecemde� 

taque as substâncias radioativas, cujos efeitos são irreversí­

veis. 

A enorme densidade de populaç;o nas cidades favorece 

também a disseminação das doenças que se transmitem por contá­

gio respiratório direto, como a gripe e o sarampo. 

Além da deficiência de habitação e saneamento, as po­

pulações urbanas correm também grande risco de acidentes, nos 

domicílios, nos locais de trabalho e, principalmente, nas viàs 

públicas, graças aos modernos recursos tecnológicos que utili­

zam. 

-

o deslocamento para os grandes e prosperas centros 

industriais nem sempre representa melhoria para os habitantes 

da zona rural. É que nos grandes centros, os imigrantes, auase 

sempre de baixo nível sócio-econômico, passam a viver em habita 

ções coletivas, onde imperam a super-aglomeração e a promiscui­

dade, ou em favelas, onde as condições de saneamento são extre­

mamente precárias. Ficam então essas populações extremamente 

_suscetíveis a certas doenças, como a tuberculose pulmonar; as 

diarréias infecciosas, sobretudo entre as crianças de menos de 

5 anos, o sarampo; a difteria e a coqueluche; as doenç�s vene-

reas; as verminoses em geral; is doenças respiratórias agudas, 

entre as quais merecem destaque a gripe e a pneumonia. Cabe ain 

da ressaltar que a desnutrição tende a agravar-se entre os indi 

viduos que migram da zona rural para as cidades. 

A urbanização exerce também sôbre as populações ru­

rais forte pressão no sentido da limitação do número de filhos, 

aumentando então entre elas a incidência de abortos provocados, 

que é a Única técnica anticoncepcional que geralmente conhecem. 

Cabe fazer ainda refer�ncia espe6ial ao problema das 

doenças mentais, que apresenta peculiaridades bem distintasqua� 
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do se confronta a população rural com a dos grandes centros ur­
banos. Naquela tendem a predominar as psicoses resultantes de 

lesões orgânicas, metabólicas, tóxicas, traumáticas e infecc·io­

sas, enquanto na população urbana as· formas psicogênicas repre­
sentam 80% dos casos. A limitação das aspirações dos homens do 

campo, em decorrência de sua baixa cultura, e a pequena pressao 

social que sôbre êles se exerce, permitem que grande número de 

epiléticos e oligofrênicos seja mantido nas atividades simples 

das lavouras, sem quaisquer sinais de desajustamentos, que se 

tornam frequentes quando êsses indivíduos são deslocados paraas 

grandes cidades. 

O crescimento muito rápido dos.centros urbanos, com a 
chegada maciça de imigrantes em curto prazo, agrava ainda mais 

as condições de vida nas cidades. 

o Prefeito José Carlos Figueiredo Ferraz, -em aud'.tên:�
eia com o Presidente da ·República, no dia 21 de julho do ano co� 

rente, fêz um relato sôbre o crescimento desordenado da capital 

p!=l,Ulista, comentando que é preciso substituir o slogan. irsão Pa� 
lo não pode parar" por "são Paulo precisa parar". -Segundo os d� 

dos que o prefeito transmitiu ao Presidente, de 150 mil a 200 

mil pessoas convergem anualmente para a capital paulista, na 

qual não existe.infra-estrutura para êsse excesso populacional, 

que logo se marginaliza com enormes problemas sociais. 

O Prefeito Figueiredo Ferraz, falando à imprensa cre­

denciada no Palácio do Planalto, disse textualmente: 11 0 cresci-

mento desordenado é uma decorrência das correntes migratórias 

que a cidade não tem condições de. absorver. Os números são apa­

vorantes. são Paulo já não é hoje uma cidade, mas um absurqo a 
campamente humano. Metade da cidade bebe água de poço, de condj 
ções duvidosas. Setenta por cento da área paulistana não tem es 
gotos e os 30 por cento restantes os têm não tratados ainda. 
Lançados aos dois rios que circundam são Paulo - o Tietê e o 

Pinheiros - êstes esgotos formam um cinturão de lama perigoso e 

infecto". 
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Os problemas da cidade do Rio de Janeiro nao são muito 

diferentes, sendo o Estado da Guanabara obrigado a fazer inves­

timentos maciços nos sistemas de abastecimento d'água e de esgo 

tos, sem ter ainda resolvido satisfatõriamente êsses problemas. 

Por outro lado, sua população de favelados ainda é superior a 

500 mil pessoas. 

os· despejos industriais no Estado da Guanabara, como 

em outros grandes centros, representam problema de grandes pro­

porções. Para dar alguns exemplos, basta mencionar que os desp� 

jos industriais que o Curtume Carioca lança, diàriamente, na 

baía da Guanabara equivalem aos esgotos produzidos por uma pop� 

lação de 40 mil habitantes, poluindo suas águas com uma grande 

quantidade de sulfureto, sólidos em suspensio e demanda bioquí­

mica de oxigênio. As instalações industriais da Standard Elétri 

ca, da Klabin, da Fábrica Progresso Industrial (Bangu) e da Com 

panhia Estadual do Gás seguem-se às do Curtume Carioca na con­

tribuição para o aumento da carga poluidora da bala, cujos ní­

veis estão produzindo uma situação de perigo para a saúde da P2. 

pulação. 

Devido aos despejos industriais da Fãbrica de Tecidos 

Bangu, as águas que correm pelo leito do canal ao longo da rua 

Barão de Capanema passaram a ser chamadas de rio das Tintas; em 

Vicente de Carvalho, a partir da Praça Quidauana, o 

começa a receber os despejos industriais da Standard 

rio Acari 

Elétrica, 

carregados de ácidos, cianuretos e sólidos em suspensão,· sem 

qualquer tratamento; a Fábrica Klabin, situada na Avenida Subur 

bana, continua jogando os despejos industriais no rio Faria, em 

cuj.as águas contaminadas os meninos das favelas do Rato Molhado 

e da Águia de Ouro tomam bariho. 

Os homens enfrentam assim uma situação extremamente cu 

riosa e difícil nas grandes cidades: se por um lado elas lhes 2. 

ferecem a possibilidade de atingir níveis de vida que jamais t� 

riam na zona rural, por outro, criam-lhes problemas gigantescos 

para a saúde, decorrentes da superaglomeração e da poluição do 
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ambiente, que favorecem a ocorrência e a disseminação de muitas 

doenças, e do rápido crescimento demográfico, decorrente da imi 

gração, que cria crises permanentes de habitação, de abasteci­

mento d'água, de remoçao dos dejetos, de emprêgo, de serviços 

de saúde e de educação. 

I - Movimentação Humana Responsável pela Introdução de Vetores 

de Doenças em Novas Áreas 

Embora nao represente um tipo de movimento migrató-

rio, a movimentação humana, geralmente em consequência de ativi 

des comerciais, já provocou no Brasil dois episódios de tal re­

percussao financeira e sanitária, que não se pode deixar de men 

cioná-los num trabalho desta natureza. 

O primeiro refere-se ao aparecimento no Brasil do AnQ 
. 

--

pheles gambiae, um mosquito africano que é excelente transmis 

sor da malária. 

Numa manhã de domingo, em março de 1930, Shannon, en­

tomologista do corpo técnico da Fundação Rockfeller, encontrou 

o A. gambiae em Natal, Rio Grande do Norte, Talvez um avião ou

mais provàvelmente um rápido navio do correio francês, ou um de§_

tróier, houvesse trazido o re·ferido mosquito de Dacar para Na­

tal, área em que êle conseguiu proliferar.

Por volta de 1931, a espécie havia se espalhado numa 

área de 184 quilômetros costa acima, exigindo a instituição de 

campanhas antimaláricas locais pelos métodos clássicos. Estas 

tiveram algum sucesso, levando as autoridades sanitárias a enca 

rar o problema com certa complacência. Em 1938, porém, o A. gam 

biae causou o que talvez tenha sido a maior epidemia de malária 

ocorrida nas Américas. ourante os primeiros seis· meses, houve 

mais de 100 mil casos, com pelo menos 14 mil mortes. Tornou-se 

evidente que os invasores haviam-se estabelecido numa área que 

se estendia a mais de 320 quilômetros para o norte e para o oes 

te de Natal. A espécie africana ameaçava invadir todo o norte do 
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Brasil, de onde poderia propagar-se para a América Central, com 

resultados devastadores. 

O Govêrno Brasileiro decidiu então tentar não sirnple� 

mente as medidas antirnaláricas comuns, mas a erradicação do A. 

garnbiae do Pals. A eliminação completa de uma espécie de rnosqu.!_ 

to nunca havia sido empreendida em parte alguma do mundo. Os 

rnalariologistas experimentados teriam certamente considerado o 

projeto corno impossível, pois o A. garnbiae tem o hábito de re­

produzir-se em todos os tipos de coleções líquidas, grandes e 

pequenas. 

O resultado dêste ataque decidido, sistemático e arr� 

zador foi a erradicação do A. garnbiae do Brasil, tendo sido en­

contrados os últimos exemplares do mosquito em 14 de novembro 

de 1940. 

Embora extremamente alto o custo da campanha, repre­

sentou sem dúvida um extraordinário triunfo da medicina brasi­

leira, com a assistência inestimável da Fundação Rockfeller .. 

O segundo epis6dio diz respeito i reintrodução do 

transmissor urbano da febre amarela no norte do Pals. 

Corno já foi assinalado, a febre amarela silvestre 

endêmica no Brasil. O vlrus mantém-se nos macacos, micos e pro­

vàvelmente marsupiais, sendo transmitido por mosquitos do gêne­

ro Haemagogus e pelo Aedes leucocelaenus. 

A febre amarela urbana é transmitida pelo mosquito d2_ 

méstico Aedes aegypti. O Último surto de febre amarela transmi­

tido pelo A. aegypti registrado no Brasil ocorreu em Sena Madu­

reira, no coração do Vale Amazônico em 1942. 

O antigo Serviço Nacional de Febre Amarela conseguiu 

erradicar o A. aegypti do territ6rio nacional em 1955, e em 1958 
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a XV Confederação Sanitária Panamericana registrou oficialmente 

o Brasil como livre do referido mosquito. Em 1948, a errádica­

ção do Aedes aegypti havia avançado tanto qua a reinfestação a­

través das fronteiras tornou-se um problema importante. Em

1947, o Brasil propôs a erradicação do mosquito do Hemisfério O

cidental e tôdas as nações comprometeram-se a fazê-lo.

Conseguida a erradicação do A. aegyPti, o Brasil pas.,,.. 

sou à fase de vigilância, que consiste na pesquisa constante de 

focos larvários e na captura de mosquitos para identificação do 

vetor nos portos marítimos e fluviais e aeroportos que tenham 

intercâmbio internacional, nas localidades das fronteiras com 

países infestados e em quaisquer outros lugares expostos à rein 

festação. 

Em 20 de julho de 1967 o Aedes aegypti foi encontrado 

novamente na cidade de Belém. Na primeira ·inspeção, verificou­

se que a infestação era difusa e extensa, achando-se o mosquito 

presente não só na área portuária como em tôda a cidade. O Índi 

ce de infestação predial foi de 5,7%. Alguns anos antes, a pos­

sibilidade de reinfestação do norte do Pais havia sido destaca­

da por um especialista brasileiro que, ao visitar as Guianas, 

verificara a presença de barcos brasileiros com depósitos d'á­

gua contendo larvas e ninfas do referido mosquito. 

Prosseguindo o levantamento do Índice em outras locali 

dades, a partir de Belém, foi verificado que o, mosquito já ha­

via penetrado ao longo da. estrada de rodagem Belém-Bragança, em 

quatro localidades da estrada de rodagem Belém-Brasília, em uma 

localidade balneária na ilha de Marajó, em várias localidades 

nos arredores de Belém e outras no estuário do rio Tocantins e 

na cidade de Cametá, na margem esquerda do mesmo rio. As pesqu� 

sas de A. aegypti efetuadas ao longo do rio Amazonas e seus ou­

tros afluentes foram negativas,mas o mosquito disseminou-se tam 

bém na cidade de são Luis, capital do Maranhão. 

A presença do vírus da febre amarela nas selvas da re-
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gião amazônica é constante. cêrca de um rnes antes de ter sido 

identificado o A. aegvpti em Belém, um caso de febre amarela 

silvestre chegou à cidade procedente de Tomé-ac,u. Estava no 69 

dia de doença e faleceu no 79 dia. Em geral, o doente de febre 

amarela só é infectante pelo mosquito durante os 3 primeiros 

dias se bem que na literatura exista referência a alguns casos 

em que o vírus foi isolado do sangue periférico até 12 dias do 

início da infecçãoº Possivelmente, o paciente que chegou a Be­

lém não era um dêsses casos, pois focos de A. aegypti foram en­

contrados no hospital onde estava internado e não ,ocorreram ca 

sos secundários. 

A cidade de Abaetetuba foi inspecionada em maio de l968 

e o índice predial de infestação chegou a 14,6%. Em junho dês­

se mesmo ano, foram identificados casos humanos de febre amare­

la silvestre em sua vizinhança, corno mencionado. 

Com o aparecimento dêsses casos,, o Ministério da Saú­

de realizou um programa de vacinação anti-amar!lica em massa. 

Foram vacinadas cêrca de 343 mil pessoas no município de Belém, 

correspondendo a 62% da população total. Na cidade de Abaetetu­

ba, a vacinação atingiu cêrca de 14 mil habitantes, ou sejam 

100% da população. Entre os anos de 1967 e 1968 foram vacinadas 

no Estado do Pará cêrca de 527 mil pessoas. 

A presença da febre amarela em forma enzoótica na sel­

va amazônica, especialmente nos arredores da cidade de Belém e 

do Aedes aegypti em Belém e várias localidades de sua vizinhan­

ça, dentro de um perímetro relativamente pequeno, justificam as 

medidas de emergência oue o Ministério da Saúde está tornando, 

em especial as referentes a erradicação do A. aegypti, 

vez, do território nacional, a um custo bastante elevado. 

5.2 - PERSPECTIVAS DOS FENÔMENOS 

outra 

É possível prever, com boa margem de segurança, oue o 

rndvimento migratório mais importante no Brasil continuará sendo 
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o que se faz da zona rural, principalmente do Nordeste, para· as

cidades, sobretudo do sudeste e Sul do País.

·Pelas informações disponiveis, as cidades brasileiras,.

principalmente os grandes centros metropolitanos, continuarão a 

apresentar as três características já mencionadas anteriormente: 

crescimento demográfico muito acelerado; enorme densidade de PQ 

pulação; e grave poluição do ambiente. 

É entretanto extremamente difícil identificar, anali­

sar e prever as fôrças que modelarão a saúde do homem e deterrni 

narao as características de seu ambiente em cada uma das êrída­

des, mesmo em. futuro relativamente próximo. 

SÔbre os outros tipos de movimento migratório, pode-se 

afirmar apenas que continuarão a ocorrer, porém de modo irnpr�· 

visível e disperso, a não ser quando o Govêrno Federal os incen 

tiva, corno é o caso da Rodovia Transarnazônica. Nesta circunstân 

eia, é possível fazer, até certo ponto, uma seleção prévia dos 

imigrantes e prestar-lhes assistência preventiva e curativa de 

qualidade aceitável. Entretanto, mesmo no caso da Transamazôni­

ca, não é possível impedir a chegada de imigrantes que para lá 

viajam por conta própria, tornando possível as ocorrências crue 

foram descritas ao se tratar do problema dessa rodovia. 

5.3 - ESTRATÉGIA, METAS E INSTRUMENTOS DE POLÍTICA DE MIGRAÇÕES 

INTERNAS EM RELACÃO À SAÚDE 

Em têrrnos ideais, os movimentos migratórios de qual-

quer tipo deveriam ser precedidos de duas providências essenci­

ais: 1) seleção médica cuidadosa dos emigrantes para evitar que 
-

introduzam doenças nas areas para as quais se dirigem; e 2) pre 

paro adequado dos indivíduos e de seus locais de habitação e tr� 

balho, para impedir a ocorrência de doenças endêmicas prevale­

centes nas áreas que vão receber os imigrantes. 
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Em relação a certas doenças, é possfvel atingir êsses 
dois objetivos com medidas relativamente simples. Tome-se; por 
exemplo, o caso da Rodovia Transamaz8nica. A febre àrnarela sil­
vestre é endêmica em todo o Vale Amazônico. Basta; por�, apli­
car a vacina anti--amarílica nurn colono sadio do Rio Grande do 
Sul para evitar que êle contraia essa grave virose ao se locali 
zar em qualquer ponto ao longo da rodovia em aprêço. o mesmo p� 
derã ser obtido em relação às crianças que; vacinadas contra o 
sarampo ou a varíola, estarão livres dessas doencas em qualquer 
ponto do território nacional. 

Entretanto, em relação à malária, já nao se pode afir­
mar o mesmo. Essa doença é também endêmica no Vale Amazônico, 

no aual se acha amplamente disseminada. Mas a proteção contra a 
malária dificilmente poderá ser dirigida especificamente para 
os imigrantes, os quais só poderão beneficiar-se com programas 
que visam a tôda a população da região ou mesmo do Brasil, como 
a Campanha de Erradicação que se acha em curso em todo o terri­
tório nacional. 

Nas cidades, por outro lado, as soluções para absorver 
convenientemente as vastas correntes migratórias são tecnolÕgi­
camente conhecidas e viáveis, mas financeiramente de difÍcl a­
plicação. Em Belo Horizonte, por exemplo, a implantação de 400 
km de novas rêdes de água na cidade e a substituição de grande 
parte das existentes, de acôrdo com plano a ser executado pelo 
Departamento Municipal de Águas e Esgotos, exigirá um investi­
mento dã ordem de 10 milhões de cruzeiros. 

o problema da poluição do ar e da água pelos resíduos
industriais, além de ser tecnicamente de difícil solução em mui 
tos casos, exige igualmente vultosas verbas. 

Por outro lado, está hoje amplamente comprovado no mun 
do inteiro que o nivel de saúde de uma comunidade depende de 
seu grau de desenvolvimento econômico. Por isso, o padrão de moE 
talidade e morbidade do povo brasileiro, segundo o que se ob-
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serva universalmente, acompanha a distribuição da riqueza nacio 
nal. 

\Ora, se nas areas urbanas, onde o grau de desenvolvi­
mento econômico é maior e a aplicação de conhecimentos e recur 
sos sanitários muito mais fácil, o nível de saúde ainda é prec� 
rio, de modo geral, em virtude da baixa renda "per dapita" do 
brasileiro, é evidente que seria muito difícil assegurar servi­
ços de assistência médica preventiva e curativa a grupos de irni 
grantes dispersos e pobres, que se localiz.am frequentemente em 
áreas·rernotas do território nacional. 

Por todos êsses motivos, qualquer programa de saúde 
destinado aos que se movimentam dentro do território brasileiro 
deve ser elaborado e executado de acôrdo com as seguintes dire­
trizes: 

1 - Aproveitar ao máximo os serviços e os programas de 
saúde já existentes no País. 

No caso da malária, por exemplo, doença que tem repre­
sentado gravíssimo obstáculo aos projetos de coloni�ação e de 
construção de estradas, é de todo preferível intensificar e a­
perfeiçoar a Campanha de Erradicação da Malária ora em curso no 
Pais, a qual, se atingir seus objetivos, beneficiará tôda a po­
pulação brasileira �, consequentemente, os indivíduos que tornam 
parte nos movimentos migratórios internos. 

Se fôr julgado necessário, como medida de emergência, 
instituir um programa especial para os imigrantes, ainda assim 
deverá ser feito todo o possível para que êle seja desenvolvido 
corno parte integrante do programa geral. 
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2 - Hierarquizar os serviços de saúde de tal modo que 
haja urna gradação de complexidade crescente dos 
serviços médicos, a partir da periferia para os 
grandes centros. 



Nos pequenos núcleos e povoados,. localizados em zonas 

remotas, só devem ser instalados serviços muito simples, com a­

tividades executadas por pessoal auxiliar. Qualquer tentativa de 

instalar serviços dotados de aparelhagem complexa e pessoal pr,2. 

fissional especializado correrá o risco de vê-los 

ou funcionando com enorme capacidade o.ciosa. 

paralizados 

3 - Instalar os serviços de saúde em caráter permane� 

te, em locais estrategicamente escolhidos. 

Os serviços itinerantes de saúde, com base na utiliza 

çao de ônibus, trens, lanchas ou aviões, apresentam rendimento 

baixíssimo e são de custo extremamente elevado, de modo que ês­

ses recúrsos de transporte devem ser usados apenas para a remo­

ção de pacientes para os centros medicamente melhor aparelha­

dos. Até mesmo nas grandes metrópoles, como Rio de Janeiro e são 

Paulo, o doente é removido para os hospitais e ambulatórios, de 

modo que nao há justificativa técnica nem econômica para se le­

var médico e aparelhagem custosa à porta de um colono no interi 

or da mata amazônica. 

4 - Utilizar ao máximo os recursos da medicina preve� 

tiva que, em muitos casos, são de grande eficácia 

e produzem efeitos duradouros, podendo ser aplic� 

dos por pessoal auxiliar, ao passo que a assistên 

eia médica é mais cara e exige pessoal qualific� 

do para dar bom rendimento. 

Além disso, como a quantidade de médicos e de leitos 

hospitalares que o Brasil pode sustentar depende do montante de 

seu Produto Interno Bruto, deve-se fazer tudo para impedir des­

pesas de assistência médica em doenças que podem ser evitadas 

com recursos muito mais baratos. 

5 - Incluir o estabelecimento de um sistema de vigi­

lância epidemiológica capaz de fornecer um fluxo 

contínuo de informações atualizadas para orientar 

a ação profilática. 
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Muitas vêzes, não é possível executar um programa per­

manente de prevenção contra determinada doença, mas um serviço 

de vigilância epidemiológica pode indicar a necessidade de apli 

car um recurso profilático em massa e em curto prazo, para imp� 

dir ou bloquear um surto de doença. 

O sistema de vigilância epidemiológica deverá também 

ser capaz de descobrir precocemente novos focos de endemias bem 

como localizar ràpidamente a introdução ou reintrodução de veto 

res de doenças, para permitir a aplicação oportuna de . medidas 

profiláticas. 

6 - Incluir o estabelecimento de um sistema de coorde­

nação para evitar que as diversas instituições ofi 

ciais e particulares que podem atuar no campo da. 

saúde exerçam ações paralelas. 

No âmbito do Govêrno Federal, por exemplo, dois minis­

térios ocupam-se em larga escala do problema da saúde: o Minis­

tério da Saúde e o Ministério do Trabalho e Previdência Social. 

Para evitar dispersão de esforços e recursos, é absolutamente 

necessário assegurar que o programa de saúde para determinada á 

rea ou para determinado grupo de imigrantes seja um só, embora 

muitas instituições possam dêle participar. 

7 - Reconhecer que o nível de saúde dos imigrantes, co 

mo de resto de tôda a populaçio brasileira, só se 

elevará apreciàvelmente na medida em que se tornar 

possível evitar seu adoecimento em massa. É sabi­

do, entretanto, que êsse objetivo só pode ser al­

cançado através do desenvolvimento econômico. 

5.4 - RESUMO E CONCLUSÕES 

1) Os movimentos migratórios internos têm exercido e 

continuarão a exercer influência considerável na ocorrência e 
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. . Pais mediante os seguin-
disseminação de doenças existentes no •• , • 

tes.processos: 

S '""aos em. áreas endêmicas 
a} introduzindo indivíduos ou

em focos enzoóticos;
- t- então indenesj do

b} introduzindo doentes em·areas a e 

que pode resultar o estabelecimento de novos focos

de endemias; _ 
c) introduzindo vetores de doenças em novas areas;

d} criando condições mais favoráveis ao aumento d�-
po­

pulação de vetores de doenças em áreas em que Ja e�

tavam presentes;

e} agravando as condições de aglomeraçao e poluindo 

ambiente das cidades.

2) Diversos tipos de movimentos migratórios.podem

identificados no País, com possíveis efeitos desfavoráveis 
bre a saúde coletiva:. 

o

ser 

so-

a) movimentos migratórios associados à indústria extra· 
tiva; 

b) movimentos migratórios associados à construçao de
ferrovias e rodovias;

c) movimentos migratórios associados à conquista de no
vas áreas para exploração agrícola;

d) movimentos migratórios associados ao estabelecimen­
to de núcleos de colonização em áreas pioneiras;

e) movimentos migratórios associados à construção de
Brasília e ao desenvolvimento do Brasil Centro-Oci­
dental;

f) movimentos migratórios associados à .calamidades pú­

blicas;

g) movimentos migratórios associados à construção da
Rodovia Transamazônica;

h) movimento migratório da zona rural para as cidades;
i) movimentação humana responsável pela introdução de

vetores de doenças em novas áreas.
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3) No que se refere às doenças transmissíveis, os-movi
mentos migratórios internos exercem influência apreciável na o­

corrência e disseminação da malária, esquistossomose, doença de 
Chagas, ·1eishmaniose cutâneo-mucosa, doenças venéreas, tubercu­
lose pulmonar, gripe, diarréias infecciosas, sarampo e tracoma, 
devendo ser também mencionada a febre amarela silvestre pelo pe 
rigo potencial que representa. 

4) A preval�ncia da desnutrição e das doenças mentais
tende a aumentar quando os ind.ivíduos emigram da zona rural pa­
ra as cidades. 

5) Qualquer programa de saúde destinado a imigrantes�
ve ser elaborado de acôrdo com as seguintes diretrizes: 
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� a) aproveitar ao máximo os serviços e programas de sau

de já existentes no Pais;
b) hierarquizar os serviços de saúde;
e) estabelecer serviços de saúde em caráter permanen-

te;
d) utilizar ao máximo os recursos da medicina prevent�

va;

e) incluir o estabelecimento de um sistema de vigilân-

cia epidemiológica;

f) incluir O estabelecimento de um sistema de coorden�

çao para evitar que as diversas instituições ofic:­

ais e particulares que podem atuar no campo da sau-

de exerçam ações paralelas;
� el de saúde de uma co-

g) ter sempre presente que o niv 

. d d d ende de seu grau de desenvolvimento eco-
muni a e ep • • • 

nômico. 
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vI· 

MIGRAÇÕES INTERNAS E ASPECTOS ESPACIAIS!

6.1 - RELAÇÕES DO FENÔMENO DE MIGRAÇÕES COM O TEMA ESPECÍFICO 

A. Introdução

As relações entre o espaço geográfico e o processo de 

migrações da população podem ser focalizadas de três ângulos di 

ferentes. 

1. Um dêles diz respeito à qualificaçã.O de áreas geo­

gráficas como regiões onde atuam fôrças de atração e -repulsão. 

Caracterizam-se portanto: áreas em que prevalece a saída de po­

pulação; áreas em que prevalece a entrada de população e, áreas 

de equilíbrio. 

Idéias tradicionais referem...:se; por exemplo, à supre­

macia das fôrças de atração no processo da migração. No entan-

l .... -- - . O autor deste trabalho, geografo PEDRO PINCHAS GEIGE.R, e d1 
retor da Divisão de Pesquisas Regionais do Instituto BrasileirÕ 
de Geografia, Secretário da Comissão de Geografia do Instituto 
Panamericano de Geografia e História e Membro da Comissão de Geo 
grafia Aplicada da União Geográfica Internacional. 

-
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to, algumas pesquisas parecem indicar que em certas áreas geo­

gráficas são as fôrças'de repulsão que comandam o movimento, C.Q. 

mo, por exemplo., em determinados trechos do mundo rural nordesti 
2no. 

Quanto às áreas de entrada de população é possíveldi� 

tinguir aquelas que têm capacidade· maior de atrair e fixar a po 

pulação, como a região metropolitana de são Paulo, e aquel�s que 

não dispõem de igual capacidade de fixação e que são também á­

reas de saída. É o caso das metrópoles nordestinas. Podem ser� 

pontadas ainda como áreas de.entrada aquelas que sem constituir 

-se prõpriamente em locais de atração, abrigam população 0riun­

da de locais de repulsão, fenômeno que se repete por ocasião das

secas.

Faz-se necessário observar que mesmo as áreas mais di 

nâmicas e dotadas de maior capacidade.de atrair população, quer 

urbana, quer rural, apresentam determinados fluxos de saída. ts 

tes movimentos podem representar fenômenos de colonização, ou 

irradiação, a partir destas áreas mais desenvolvidas e mais den 

sas para áreas de menor densidade, mas que dispõem de condições 

para o recebimento dêstes fluxos. Estas correntes podem ser es­

pontâneas ou induzidas. o movimento a partir do Rio de Janeiro 

para Br�sília é exemplo de corrente induzida. As correntes a paE_ 
tir de áreas mais densas e dinâmic::as para locais menos dinâmi­

cos podem se referir a grupos específicos da população: por e­

xemplo, a saturação em determinado setor de atividade pode fa­

zer com que j0vens no início de vida profissional, relacionada 

àquela atividade, deixem a grande metrópole por cidades menores 

onde encotitram competição mais fácil. 

Por outro lado, como se sabe, em uma etapa superior 

2Esta tese está sendo testada por uma pesquisa em andamento
do Prof. Reub_eu H. Brooks, da University of Colorado. O mencio­
nado Professor vem de publicar "Human Response to Recurrent Drou 
ghtin Northeastern Brazil" The Professional Geographer, vo1:­
XXIII, n9 1, 40-44, AAG, Washington DC, January 1971. 
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de desenvolvimento, diversas áreas geográficas integradas num 

grande mercado de trabalho podem apresentar fluxos recíprocos 

de população de modo que o balanço migratório entre elas não re 

sulte em desequilíbrios acentuados, pelo menos durante um perí� 

do de tempo relativamente longo. No caso brasileiro caberia ave 

riguar os fluxos recíprocos entre as áreas metropolitanas do Rio 

de Janeiro e de são Paulo. t provável que recentemente o dese­

quilíbrio se acentue a favor de são Paulo. 

2. Outro campo de estudo seria o espaço que deve ser

vencido pelas migrações e que se equaciona na distância. Dois 

aspectos merecem ser destacados. O primeiro refere-se à classi­

ficação das migrações segundo distâncias longas, médias e cur­

tas. O segundo, à identificação das vias principais utilizadas 

pelo fluxo de migrantes em têrmos de definição da acessibilida­

de às áreas. 

3. O terceiro abrangeria as consequências das migra­

çoes sôbre os processos espaciais; em têrmos de estruturação e 

dinâmica do espaço e do estabelecimento de conexões entre as di 

ferentes areas. 

B - A Qualificação de Ãreas Geográficas 

O modo de apresentar um quadro nacional composto de 

áreas geográficas diversificadas quanto ã·prevalência da emigr� 

ção ou da imigração variará segundo o nível de agregação dé di­

ferentes unidades de espaço. Essas áreas geográficas podem, po� 

tanto, corresponder a espaços de dimensão e hierarquia diversa, 

onde unidades menores podem ser reunidas e incorporadas em uni­

dades maiores. Assim, por exemplo, o Nordeste, como macro-regi­

ão de grande dimensão e elevada hierarquia, pode ser definido 

como região de emigração em seu conjunto. No entanto, o Nordes­

te se reveste de maior complexidade. AÍ se encontram áreas ru­

rais onde a repulsão é o traço marcante, cidades que funcionam 

como etapas de migração e metrópoles que, embora alimentem cor-
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rentes de emigração, são grandes focos de atração final de gra� 

des massas da população regional. 

Urna abordagem espacial do problema migratório que pa� 

ta do reconhecimento de grandes unidades espaciais de hierar­

quia elevada, e que busque identificar unidades menores diferen 

ciadas no seu interior, torna-se mais compreensiva do que a a­

bordagem atomizada a partir das pequenas unidades. Esta forma 

de apresentação implica na organização de uma tipologia baseada 

em características e condições dos processos migratórios e a i­

dentificação de tipos de esp�ço correspondentes a �stes proces­

sos. 

1. O Quadro Brasileiro Segundo Aspectos da Emigração

a) A Região Tradicional do Nordeste

Esta regiao identifica-se por alguns aspectos de emi-

graçao. 

- Um dêles é o fato de que a emigração envolve gran-

des massas de elementos urbanos e rurais, qualificados e 

qualificados. 

nao 

- Outro diz respeito ao caráter adquirido pelas cida­

des que funcionam como etapas de migração: Estas cidades subme­

tem-se a urna substituição relativamente intensa de sua popula­

ção com entrada de elementos provenientes em geral de sua área 

de influência e com a partida de outros para cidades geralmente 

maiores e situadas fora de sua região. 

- O terceiro relaciona-se com a presença de
especiais de arregimentação de emigrantes. 

formas 

(1) A emigração rural e os pequenos aglomerados. Uma

das idéias clássicas relativas a fluxos de população é a de que 
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os primeiros a partir sao os individuos mais capazes ou melhor 

dotados da área de emigração. Algumas pesquisas recentes no mun 

do rural nordestino levantam, porém, outras hipóteses: seriam� 

quêles elementos menos enraizados, mais vulneráveis, ou menos 

dotados na luta contra as secas os que mais fàcilmente se põem 

em movimento. Contrariam, portanto, a tese anterior e implicam, 

inclusive, consequências peculiares para as regioes da imigra­

çao. 

Provàvelmente a emigração a partir do meio rural deve 

compreender tanto indivíduos mais capazes como aquêles mais vu! 

neráveis. Migrações provocadas pelo esgotamento de solos e que­

da da produtividade agrícola, ou por pressões demográficas e re 

talhamento da terra, ou ainda, por alterações no uso do solo, 

como a mudança de lavouras de subsistência para lavouras comer­

cias, ou, da lavoura para a pecuária, afetam grupos vulnerá­

veis quer pela incapacidade de enfrentar os problemas, quer por 

ocuparem determinada posição social na estrutura de produção. 

Por outro lado, os pequenos empresários urbanos dos pequenos ce!:!_ 

tros são afetados pela situação da economia agrícola da região 

imediata e pelas alterações que ocorrem nos circuitos comerci­

ais por influência de mudanças na acessibilidade decorrentes do 
desenvolvimento rodoviário. Êsse processo também se relaciona 

com o declínio do setor tradicional do comércio atacadista. ca­
be, no entanto, assinalar que apesar de ser êste Último um fenô 

meno de ordem geral no Pais, nas localidades da retaguarda ime­

diata das novas áreas agrícolas em expansão o atacada ainda a­

presenta crescimento. 

A acessibilidade crescente aos centros regionais que, 

no entanto, não atingem dimensão metropolitana, sejam cidades co 

mo Natal ou Teresina, sejam menores como Mossoró e Juázeiro do 

Norte, é um fator na ampliação do fenômeno da urbanização no No!:_ 
deste com base nos fluxos rural-urbano. É igualmente fator no 

crescimento relativo do setor de migrações intra-regionais no 
Nordeste. Embora o segundo escalão hierárquico de cidades doNo� 

deste (atualmente com 150 000 a 270 000 habitantes, · cada uma) também 

apresente apreciável movimento de saída de população, boa parte 
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das massas que afluem para aquêles centros lá se estabelecem, 

dando origem ao crescimento positivo acentuado de sua população 

urbana. 

(2) A Emigração das Cidades. Regra geral, as cidades

do Nordêste são focos dê imigração para a população regional e 

também de emigração. Não fôssem centros de ernigraçao, o seu cre.ê_ 

cimento populacional teria sido muito mais acentuado. Pesquisa 

efetuada por nós em Natal em 1970 indicou para o período 1960-

1970, uma saída de 30 000 pessoas contra uma entrada de 45 000. 

Certamente, quanto mais elevada a hierarquia das cidades, menor 

a relação entre emigração e imigraçao. As cidades de hierarquia 

inferior enviam correntes substanciais de populaçâo para as ci­

dades de hierarquia superior, localizadas no próprio Nordeste, 

alimentando assim o setor de migração intra-regional.3

~ ~ 
Mesmo as cidades de hierarquia nao muito elevada sao 

igualmente focos de emigração interregional. Isto explica a pr� 

sença de linhas de Ônibus que partem de cidades relativamente 

pequenas do interior nordestino com destino direto ao Rio de Ja 

neiro ou são Paulo. No tocante ao segundo escalão hierárquico 

de cidades do Nordeste, constituído das capitais estaduais nao 

metropolitanas e de Campina Grande, é certo que daí partem con­

tingentes mais numerosos para o Rio de Janeiro e são Paulo do 

que para as metrópoles regionais de Fortaleza, Salvador e Reci 

fe. 

Quanto a essas metrópoles, o grosso de sua emigração 

ainda tem caráter interregional mais acentuado, destinândo-se 

aos grandes centros do "Sul" do País. Mas existem também fluxos 

de irradiação representados principalmente pelos movimentos que 

3 - ~ 

s.v.O.P. Governo do Estado � Fundaçao Universidade do Ma-
. ranhão, Pesquisa sôbre o Desenvolvimento Urbano de são Luis, mi 
meografado, Wit. Olaf Proclinik Arquitetura e Planejamento, RiÕ 
de Janeiro, 1969. 
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partem, por exemplo, de uma cidade como Recife pa.ra cidades maio 

1 1• d 
-

d • fl - • 4res oca iza as em sua area e in. uencia. 

Neste ponto cabe observar que uma abordagem mais am� 

pla do tema das migrações envolve o exame do processo através 

de longos períodos do tempo, implicando estudos sôbre o povoa­

mento, a colonização e os processos de formação de núcleos de 

população. Pesquisa interessante, que se refere ao processo de 

formação e desenvolvimento urbano e que se relaciona como tema 

geral de migração é a que se propoe a distinguir: o papel da 

"condensação", ou seja, a aglutinação de populações regionais 

num centro e o da "colonização", ou seja, a transferência de PS2. 

pulações de um centro já existente para um núcleo menor. 

Em relação a cidades do Nordeste como Campina 

ou Natal, por exemplo, constata-se que na fase inicial 

formação a participação de elementos do Recife, seja no 

Grande 

de sua 

comer-

cio e indústria tradicionais, seja nas atividades das profis­

sões liberais e da administração, foi significativa. Posterior­

mente esta participação do Recife teria diminuido, enquanto se 

expandia o processo da imigração para aquelas cidades, a partir 

de suas áreas de influência. Pesquisa efetuada em Natal nos dá 

a impressão de que, recentemente, com as transformações ocorri­

das no Nordeste e que lhe afetaram o arcabouço urbano, volta a 

crescer relativamente o número de pessoas procedentes do Reci­

fe. A expansão da população das capitais nordestinas, o cresci­

mento do papel da admin�stração e dos serviços públicos na vida 

urbana e a implantação de setores de modernização, e a instala-

ção de novas atividades industriais introduzem novos aspectos 

no desenvolvimento das grandes cidades nordestinas proporciona� 

do ampliação de correntes de retôrno. O aumento da intensidade 

4Pesquisas inéditas foram realizadas pelo Departamento de 
Geografia do IBG nos estudos sôbre cidades do Nordeste firma-­
dos em convênio com a SUDENE. TÔdas as informações referentes a 
Natal resultam de uma delas. 
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das correntes de população entre estas cidades e delas com as me 

trópoles nordestinas, portanto, segue o modêlo teórico gravita­

cional, onde as trocas são função da massa dos corpos envolvi-
5dos. 

Mesmo que em têrmos absolutos estas correntes de irra 

diação sejam muito reduzidas face aos movimentos em.sentido o­

posto, que são convergentes e que concentram massas· provenien­

tes das pequeninas localidades rurais nas cidades• maior�si elas 

podem, no entanto, adquirir uma significação importante. Esta 

significação será tanto maior, (i) na meclida em que possa ser 

confirmada a tendência de estas correntes crescerem relativamen 

te no tempo, e (ii) na medida em·que encerrarem um conteúdo qu� 

litativo superior, abrangendo indivíduos que representem atua­

ções dinâmicas no local da imigração. 

Estas apreciações dizem respeito a aspectos de moder­

nização das metrópoles e grandes cidades nordestinas, mas en­

tram em contradição com outra série de observações. Estas dizem 

respeito ao fato de que as cidades nordestinas recebem massas de 

5
o quad�o que se segue mostra·a distribuição da imigração p�

ra Natal, segundo a procedência, por épocas, em percentagens: 

Imigrantes em 
1930- 1960-Antes 1940-

Procedentes de Natal 
1930 1939 1959 1'969 

Área de 50 km de ra�o de Natal 55,7 ·36, 7 .24 ,3 22,8 
Área de 50-100 km de raio de Natal 17,0 26,6 25 .,O 15,3 
Área de 100-250 km de raio de Natal 4,8 18,0 30,3 33,0 
Sub-total: área de influência de Na 

tal ·. 77,5 81,3 79,6 71,1 
Fortaleza - - 0,7 0,6 
Recife 8,9 4,3 1,0 6,2 
Rio· de Janeiro 2,1 - 1,9 4,5 
Locais do Norte 2,1 1,7 0,5 3, 2· 
Outros locais do Nordeste 9,2 11,0 15,0 13,7 
Outros locais do Sudeste - 1,7 - 0,5
Outros locais 0,2 - 1,3 0,2

FONTE: Pesquisa inédita do Departamento de Geografia do IBG, re 
alizada por equipe orientada pelo autor. 
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imigrantes do interior, dotadas de baixo nível cultural, enqua� 

to que elementos saldos da elite e camadas dirigentes se afas­

tam por falta de oportunidade na busca de centros mais desenvol 

vidos. Tal processo conduziria à mudança do conteúdo qualitati­

vo das cidades, onde a expansao rápida do setor marginal as e­

quipararia ao conteúdo agrário tradicional da macro-região. 

A saída de população das grandes cidades nordestinas 

envolve elementos tanto de suas elites e camadas de direção co­

mo pertencentes ao setor marginal. Dêste setor, aliás, flui uma 

corrente que leva de volta indivíduos ao mundo rural e às pequ� 

nas cidades do interior. Impõe-se, portanto, como problema a me 

lhor definição dos mecanismos de todos êsses processos e suas 

tendências recentes. Como resultado atual, o que o quadro nor­

destino nos apresenta é o seguinte: Crescimento urbano e concen 

tração acentuada nas grandes cidades; setores marginais expan­

dindo-se fortemente, ao lado do desenvolvimento de setores mo­

dernos. Além disso, até mesmo as populações que permanecem em 

setores tradicionais na cidade, nos quais se incluem os setores 

marginais, elevam seu padrão de vida em comparação com a situa-

çao anterior no meio agrícola. Aparentemente, a participação 

das cidades na renda regional é crescente, com aumento per ca­

pita superior ao que ocorre no campoº 

b} As Regiões Vaz.ias

Macro-regiões pouco habitadas como a Amazônia e o Cen 

tro�oeste apresentam movimentos internos de população que condu 

zero de centros menores para centros maiores na hierarquia urba­

na, dêste modo acentuando os desníveis no arcabouço urbano. Das 

�randes cidades ocorre a evasão para os centros das regiÕes mais 

desenvolvidas, em movimentos interregionais de longa distância. 

c) Regiões Mais Desenvolvidas de Sudeste e Sul

Processos de emigração induzida ou organizada e liga-
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dos a empreendimentos econômicos em andamento sào mais freqüen­

tes nas regiões mais desenvolvidas. Nesses processos se incluem 

d�sde emprêsas de colonização até grandes implantações industr! 
ais. No caso da instalação de uma usina como a Usiminas, em Ip� 
tinga, viu-se, por exemplo, que a imigração organizada para ês­
te local foi acompanhada por movimentos de caráter espontâneo. 

(1) Emigração rural para regiões novas. A emigração
rural em certas áreas do Sul do Brasil, como no nordeste do Rio 
Grande do Sul, relaciona-se com a pressão demográfica, em regi­

me de pequenas propriedades agrícolas. Nessas áreas da chamada 
economia "colonial" (no sentido da pequena propriedade tradicio 
nal) não ocorre avanço tecnológico na agricultura capaz de de­
ter a queda progressiva de produtividade. Como conseqüência, 
produziu-se deslocamento da população descendente de colonos a­
lemães e italianos, que vieram a participar da colonização de 
áreas mais novas no oeste de Santa Catarina e Paraná. Por ve­
zes, essas migrações se integravam no povoamento organizado por 
companhias de colonização. Mais recentemente, estabeleceram�se 
correntes de maior amplitude quanto às distâncias percorridas, 

implicando a mobilização de populações desde o sul do Brasil, 
inclusive do oeste do Paraná e de Santa Catarina, até o norte 
de Mato Grosso, em migração interregional. Também neste caso 
tem atuação a organização prévia de emprêsas de desenvolvimento 
agricola .. 

No que diz respeito às áreas situadas a oeste da Gran 
de Região Sul, há ainda a considerar, na origem dos movimentos 

de população, os efeitos de lutas em tôrno da posse da terra, 
que lançam os colonos contra as grandes empresas. 

Referimo-nos, portanto, a migrações dentro do meio ru 
ral. Se as populações emigrantes destas áreas agrícolas lo-nao 
graram ser absorvidas na sua totalidade pelas próprias cidades 
das respectivas regiões, é de supôr-se que estas cidades não di� 
põem da capacidade necessária. Isto é certamente verdadeiro, 
mas outros fatos podem ser levados em consideração: torna-se in 
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teressante observar os aspectos que dizem respeito ao comporta­

mento da população, relacionados quer à sua orientação voltada 

para as atividades agrícolas, quer à organização de sua percep­

çao. 

(2) Emigração rural para as cidades. Em outras áreas,

no entanto, a emigração rural caracteriza-se sobretudo pelo en­

caminhamento de populações às cidades. Êste fato traduz-se na 

expansao de periferias marginais em cidades de hierarquia diveE 

sa, como observamos, por exemplo, em Belo Horizonte e Governa­

dor Valadares. Podemos levantar a hipótese de que estruturas a­

grárias diversas e comportamentos diversos da população rural 

influem na orientação da migração, assim como a presença ou au­

sência de alguma forma de organização no processo migratório. 

No Estado de são Paulo, o esvaziamento do campo já é 

fenômeno não apenas relativo, mas absoluto.6 Aqui os processos

de emigração rural apresentam certamente maior complexidade, de 

acôrdo com o nível de desenvolvimento atingido por esta região. 

Tanto quanto sei, ainda não foram realizados estudos mais am­

plos e profundos que traçassem o panorama do conjunto de movi­

mentos. Nesse Estado, é lícito afirmar que em certas áreas po­

de haver a um tempo multiplicação de emprêsas agrícolas e aban­

dono de trabalhadores do quadro rural em função do processo tes 

nolÓgico alcançado. Na área de Jundiaí, por exemplo, foi consta 

tada a tendência de pequenos empresários agrícolas e trabalhado 

res rurais mais qualificados de se transferirem para atividades 

urbanas, sendo substituídos nas lides agrícolas por migrantes 

menos qualificados, procedentes de regiões vizinhas mais pobres 

de Minas Geraisº Em certas áreas do Estado de são Paulo, a sub.ê_ 

tituição de culturas é que pode promover a emigração rural; em 

outras, a extensão de invernadas em detrimento das lavouras; em 

algumas regiões, como ! por exemplo, onde a economia açucaréira 

se expande, a mão-de-obra rural tende a instalar-se nas locali-

6Pedro Pinchas Geiger e Susan Oxward, "Aspects of Population
Growth in Brazil", Revista Geográfica, n9 70, pg. 9, I.P.G.H., 
Rio de Janeiro, junho 1969. 
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dades urbanas da própria região agrícola, e assim por diante. 

No Estado de são Paulo, constituem-se, portanto, em objeto de 

estudo as relações entre as consideráveis transformações que o­

correm na estrutura agrária, inclusive no setor tecnológico, e 

os movimentos da população rural e urbana. 

Merecem também atenção as influências que a legisla­
ção social pode acarretar para a emigração rural. Ao que pare­

ce, uma das leis baixadas há alguns anos, e que favorecia os di 

reitos de moradores de propriedades rurais, levou os proprietá­

rios a pressionarem seus trabalhadores no sentido de transferi­

rem o local da residência. Êste teria sido um dos mecanismos do 

esvaziamento do campo em são Paulo e da fixação de trabalhado­
res rurais em habita� urbano. Por outro lado, torna-se necessá 

rio apreciar as vantagens e desvantagens desta concentração da 

população agrícola no meio urbano. 

(3) Emigração das cidades. A emigração a partir de ci

dades das macro-regiões mais desenvolvidas do Pais pode ser a­

bordada .segundo quatro. aspectos: 

... -- o pr:uneiro diz_ respeito ao movimento populacional 

de �entres de hierarquia mais baixa para centros de hierarquia 
mais elevada, e que contribui para a definição de degraus no e� 

calonamento do arcabouço urbano. A função de cidades menores co 
mo etapas curtas do ·mov:imento migratório, incluindo populações 

rurais, é assunto a ser melhor estudado. 

- o segundo engloba os centros urbanos que se locali­
zam em áreas que ficaram à margem, pelo menos até recentemente, 

dos processos modernos de desenvolvimento, como por exemplo, Ca 

dhoeiro do Itapemirim, no Espírito Santo. 

- o terceiro aspecto refere-se às trocas de popula-
ção, entre centros de igual hierarquia ou não, no sentido da for 

mação de um moderno mercado de trabalho. Êste processo, que af� 
ta sobretudo a população qualificada, seria incipiente no Bra-
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sil, alcançando alguma expressão nas relações entre o Rio de Ja 

neiro e são Paulo. Mas o desequilÍbrto que se estabeleceu en­

tre as duas metrópoles e que tende a elevar são Paulo a uma po­

sição hierárquica excepcional, poderá acentuar as migrações da 

Guanabara para a aglomeração paulistana. 

- Cabe também ressaltar o quarto aspecto, que se rela

ciona com as saídas de população das grandes aglomerações para 

cidades menores. Seu caráter quantitativo é quase sempre redu­

zido, mas pode alcançar aspectos expressivos, como no caso de 

transferências de servidores do Rio de Janeiro para Brasília. 

O caráter induzido da migração pode relacionar-se com 

decisões tomadas no setor privado da economia, como, por exem­

plo, no movimento de indústrias para a periferia das metrópoles, 

visando ao descongestionamento. Em JundiaI, já ocorria movimen­

to pendular de altos funcionários residentes na cidade de são 

Paulo, que trabalhavam em fábricas localizadas naquela cidade, 

implicando duração de mais de um dia� A acentuação do transbor 

<lamento de indústrias para a regiao em tôrno de são Paulo con­

duz certamente a diversos movimentos de população, inclusive o 

do centro para a periferia. 

Tem sido igualmente caracterizado o movimento que re­

presenta a procura de melhores oportunidades, em locais menos 

saturados que a grande aglomeração, por parte de elementos de 

certas profissões. Inscrevem-se, por exemplo, neste_caso pro-

cesses como a saída de jovens professôres, médicos, comercian­

tes e outros, de cidades como são Paulo ou Rio, por centros me­

nores, ma.s dinâmicos, como Londrina, Presidente Prudente, etc. 

Existe ainda o problema de elementos urbanos que se 

voltam para a emprêsa agrícola. Êste fenômeno alcança importân­

cia, por exemplo, em são Paulo, ou no Rio Grande do Sul. Como se 

sabe, a implantação de "granjas" tritícolas nos campos de "cima 

da serra" no Rio Grande do Sul foi em grande parte um empreend,!_ 

mento de grupos urbanos de cidades como Passo Fundo, Cruz Alta, 
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antes ocupados em profissões liberais. Êstes processos, no en­

tanto, aparentemente não representaram transferência do domicí­

lio dos empresários, que continuam residindo nas cidades de ori 

gem. No caso de são Paulo, parece ser grande o número de empre­

sários urbanos envolvidos na agricultura, com dupla residência 

e onde a casa localizada no estabelecimento agrícola também tem 

função de local de lazer. 

2. O Quadro Espacial Segundo Aspectos da Imigração

Um quadro das áreas geográficas, segundo sua atuação 

como focos de atração para a imigraç·ão, pode ser organizado dis 

tinguindo-se: 

(i) areas dotadas de recursos naturais que atraem co­

lonizadores; 

(ii) regiões homogêneas ou funcionais que, mantendo u­

ma economia dinâmica, atraem novas populações; 

(iii) focos de atividades centrais, particularmente as

cidades de mais elevada hierarquia, como as metrópoles; 

(iv) locais de implantação de grandes empreendimentos

industriais, de mineração e outros. 

a) A percepçao. Fenômeno importante a ser assinalado

é o da percepção que os indivíduos têm do espaço geográfico em 

que vivem e dos espaços geográficos vizinhos ou distantes,e que 

precede geralmente a tomada da decisão de migrar. Dizemos "ge­

ralmente", pensando em como seria definido o processo de perceE 

ção em certos casos descritos pelo noticiário jornalístico e que 

se referem a certas camadas de população e em determinados lo­

cais geográficos. Trata-se, por exemplo, do que ocorre em pe­

quenas localidades do agreste ou sertão nordestino, quando atra 

vés de caminhões que passam inesperadamente, pessoas se deixam 
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embarcar, sem destino por êles determinado previamente . 

. A percepçao da população pode estar mais, ou menos, 

conforme às reais características das áreas geográficas conside 

radas. Estudos sôbre êste tema se constituem em um dos mais mo­

dernos setores de pesquisa geográfica ainda inexplorados no Bra 

sil. 

b) As areas geográficas

Uma série de aspectos que dizem respeito às áreas de 

atração e aos mecanismos de imigração já foram tratados indire-

tamente no capítulo anterior, quando realizamos a abordagem 

través da perspectiva da emigração. Não conseguimos fugir 

superposições dos temas. 

(1) Áreas de Povoamento, ou Colonização

a-

as 

(a) A Imigração para as Faixas Pioneiras Agrícolas.

Neste caso os movimentos de população abrangem massas rurais que 

estendem a área cultivada do país e ·elementos que constituem os 

novos núcleos urbanos em formação. Bacabal, atualmente uma das 

principais cidades do Maranhão, desenvolveu-se com o movimento 

de frente pioneira naquele Estado, envolvendo populações norde� 

tinas procedentes das regiões mais sêcas a leste. A periferia� 

mazônica e o sul da Bahia são também áreas de povoamento pio� 

neiro. 

Estas migrações abrangem uma gama vari�da de popula­

çoes, compreendendo movimentos de longo percurso e interregio­

nais, embora também possam conter migrações de regiões imedia­

tas. Com a passagem da onda pioneira, as cidades que consegui­

ram gerar uma dinâmica própria passam a ·a•1imentar�se da migra­

çao rural-urbana local, além de continuarem a atrair população 

de outras regiões. Êste foi o processo observado em Londrina. 

As frentes pioneiras tiveram certamente no passado p� 
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só poderia ser: atribuída à imigr·ação .. Não· ·se tratava,. certarnen-
te, ·apenas de populações desighadás:normalniente· como ·rurais, 

mas, na realidade, voltadas para ativi'dades ·urbanas ôu residin­
do em habitat urbano. (loteamentos. em território -de�.;i..gnado . for­
malmente como rural). • Aliás·, mesmo em:tôrno de grandes· cidades 
de caráter não metropóJitano; inclusive·· hO Nordeste i as périfé­
rias agrícolas atraem.populações do· interior, enquanto elas mes 
mas enviam indivíduos para a,átividade urbana. 

(3) O Arcabouço urbano

Os lugares centrais de elevada hierarquia e múltiplas 
funções são normalmente focos de atração de população. Êste fa­
.to serve de· base·aos modelos gravitacionais-empregados no estu­
do de movimentos de população. Entre 6s aspectos que se referem 
à abordagem do tema da atração·das cidades destacamos: 

- a atuação dos diversos setores da at�vidade urbana,
secundária e terciária na atração e absorção dos migrantes; 

- a capacidade da cidade de fixar a população atraída
ou.que nela desembocou; 

- a integração dos migrantes ha cidade e suas trans­
forma�Ões qualitativas. 

(a) Aspectos no Nordeste

Como ..régião tradicional, o Nordeste apresenta alguns 
aspectos de atra�ão urbana de·forma·mais acentuada.· Lá-prevale­
ce a posição costeira dos grandes centros urbanos.·obras· rodo­
viárias recentes aumentaram a acessibilidade do interior à tô­
'das as grandes capitais estaduais e,. conseqüentemente, ampliou­
se a dr-enagem de popu'lação para elas. Uín estudo· j.á, • mencionado 
que fizemos em 1970 na cidade de·Natal mostra como no transcor­
rer do tempo foi baixando a participaç�o re_lativa do anel ime­
diato a Natal (50 km) no cÔínputo·de imigrantes. Chegou ela·a ser 
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superior a 50%, mas, paulatinamente cresceu o fluxo de massas 

provenientes de um raio de 100 a 250 km, que hoje dominam a mi­

gração. t interessante observar que s6 recentemente foi concluI 

da a rodovia asfaltada pelo litoral (BR-101), unindo as capi­

tais estaduais do Nordeste (e estas ao Sul do Brasil), reconhe­

cendo a verdadeira organização do arcabouço urbano regional. 

Certos mecanismos de migração mostram, de forma mais 

acentuada que nas regiões desenvolvidas, o papel do deslocamen­

to de pais que se vão reunir a filhos que emigraram inicialmen­

te para as cidades para estudar e que por lá ficaram; o papel 

da atração dos serviços de educaçio s6bre jovens das fa�Ilias 

de classe média e o papel dos serviços de saúde sSbre a popula-
~ 

çao em geral; o papel das visitas longas de elementos da popul.ê-_ 
� 

çao do interior a capital, e outros. 

Focos de regiões de economia tradicional, pouco indu� 

trializados, as cidades do Nordeste, ao receberem levas de cid� 

des menores e do mundo rural, vêem crescer o chamado "setor ter 

ciário primitivo" que inclui massas que vivem de biscates, ou, 

semi-empregados. A avaliação da significação positiva ou negati 

va da expansão dêste setor, à custa de migrantes vindos de regi 

Ões pobres, ainda oferece extenso campo à análise. De qualquer 

forma, a expansão demográfica das cidades representa uma pres­

são sôbre o setor de administração pública e um fator de seu 

crescimento; grande número de imigrantes encontra emprêgo neste 

setor. Podemos dizer que a concentração da população nas cida­

des é fator de aumento de suas aspirações e reivindicações e 

que, ao lado do desenvolvimento dos setores de administração e 

planejamento das capitais, cresce uma consciência regional-est� 

dual. 

Na realidade, a administração pública tem sido um se_­

tor importante na atuação das fSrças .da modernização nas cida­

des-capitais, inclusive como indutor de processos de implanta­

çao de novas indústrias. Um aspecto atual interessante, portan­

to, refere-se à volta de jovens elementos pertencentes às famí­

lias das elites locais; tendo estudado nas grandes metrópoles, 
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estas pessoas vêm ocupar posições nos setores modernos em expa� 

são, no govêrno, na Universidade, nas profissões liberais, par­
ticipando do fluxo de retôrno. 

Como efeito de todos êstes fatos, ao que parece, o 
crescimento das grandes cidades nordestinas através da canaliza 
ção de fortes correntes migratórias é um fator na diminuição de 
saídas da Macro-Região. 

(4) Locais de Instalações Industriais e Outras

Locais de grandes instalações industriais, como Volta 

Redonda ou Ipatinga, tornam-se focos da imigração, organizada 
ou. espontânea, pelo menos por algum tempo. A manutenção de mov!_ 
mentos de afluxo para êsses iocais, ou para as suas imediações, 
depende da dinâmica. de-expansão dos estabelecimentos ou da. ca­
pacidade de·· multiplicação de atividades. Em alguns casos, a im­
plantação de núcleo urbano operário em tôrno de uma Única indús 
tria inibiu o surgimento naquele local de outras indústrias. A 
area central de Minas Gerais apresenta urna série de exemplos de 
pequenas localidades sem dinamismo, em tôrno de uma ou outra em 
presa. Em contrapartida, a implantação do distrito industrial 
nas proximidades de Belo Horizonte foi um elemento a mais, fun­
damental, para o desenvolvimento metropolitano. 

A esmagadora maioria dos __ que trabalham na Usiminas, 
em Ipatinga,·é·proveniente de outras regiões de Minas Gerais; 
êstes migrantes formam uma população que, em média, é muito jo­
vem e de nível. de instrução relativamente elevado, face ao que 
prevalece no Estado. Em 1963, 77,8% de cêrca de 7 000 emprega­
dos ti:nham de 17 a 25 anos de idade. SÕmente 15% dos empregados 
não possui'am primário completo, sendo que 65% tinham pelo menos 
iniciado o ·ciclo secundário. No caso de Volta Redonda, a cidade 
industrial tem tido um crescimento contínuo e impressionante. 
O centro industrial e urbano. faz parte de um trecho do vale mé­
dio fluminense do rio Paraíba que, entre Barra do Pirai e Resen 
de, evolui na constituição de uma unidade regional própria. 
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Brasilia representa outro tipo de implantação: a cons 

tituição de um centro especializado de serviços, como foco de 

desenvolvimento urbano e atração de populações. 

c - Distâncias e Traçado das Rotas de Migraçao 

A migração é um aspecto de interação espacial,ou de 

"transporte", afetado por condições de "complementaridade" e 

"transferência". Existem, portanto, três aspectos a considerar: 

a caracterização das migrações, segundo distâncias curtas, mé­

dias, longas; as vias e os meios empregados na migração; os la..,;

ços de conexão que a migração estabelece entre áreas diversas, 

superando as resistências da distância. 

Ao ser construida a rodovia Rio-Bahia, seu papel na 

intensificação da circulação de migrantes do Nordeste para o 

"Sul" chamou a atenção da opinião pública. urna avaliação do si� 

nificado das estradas atuais, em construção ou planejadas, em 

têrrnos de vias de evasão ou de entrada de população nas áreas 

que interligam, portanto, parece ser um estudo de interêsse pa­

ra a compreensão do sistema migratório interno do Pais e das 

formas de atuar sôbre êle. Qual será, por exemplo, o efeito ,;da 

BR-101 que aproxima capitais como Natal e, sobretudo, João Pes­

soa do Recife? O êxito relativo do distrito industrial de João 

Pessoa, assim como o fato de a Paraíba receber o maior montante 

de investimentos através da SUDENE, depois de Bahia, Pernambuco 

e Ceará, deve-se, em parte, à maior proximidade da capital pa­

raibana e de Campina Grande do Recife. 

\ 
Já comentamos a influência do traçado e da construção 

de estradas na dinâmica de áreas pioneiras e nas formas de seu 

desenvolvimento. 

Como se sabe, as variações qualitativas dos migrantes 

estão em função das distâncias percorridas. Assim, por exemplo, 

considera-se que nas migrações de longa distância predominam e-
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lementos do sexo masculino, fato que, se confirma, em geral; nas 

migrações internas bràsileiras. 

Mas o próprio conceito de distância é relativo, na m� 
dida em que a evolução das vias e meios de transporte 1

1encurta 11 

distâncias. Além disso, o surgimento de novos centros em expan­
sao, ou o crescimento rápido de out�os, localizados entre cen­

tros mais antigos, introduz a condição de "intervening opportu­
nity" que afeta as antigas "complementaridades". Em outras pal� 
vras, novas relações de massa e de distância sao introduzidas 
no conjunto do sistema, afetando as formas anteriores da.circu­
lação de populações. 

Vimos que existem migrações sazonais ou temporais li­

gadas à oscilação do trabalho no mundo rural. Evidentemente, a 
crítica a êstes movimentos varia, segundo se trata de movimen­
tos de curta dist.ância entre regiões contíguas (como ocorre no 
Nordeste, de áreas agrestes para áreas canavieiras vizinhas) ou 
de longa distância (como os que trazem nordestinos ao norte do 
Paraná). 

Quanto aos laços que a migraçao pode estabelecer en­
tre áreas de emigração e imigraçao, é assunto pertinente às ço� 
sequências de migração no espaço. 

D - Influência das Migrações na Organização do Espaço 

migraçoes 
dados nos 

Uma série de aspectos referentes às consequências das 
na organização e na dinâmica do espaço já foram abor­

/ 

capítulos anteriores. Voltemos a alguns temas e acres 
centemos outros. 

1. Composição da População, Sua Dinâmica e Comportamento

a) Aspecto Demográfico

As areas de emigração sao em geral desprovidas de mas 
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sas de população das idades mais produtivas e reprodutivas. são 

afetadas, portanto, no seu Índice de crescimento vegetativo. As 

sim, por exemplo, as cidades alvo de imigração, na medida em 

que alargam as faixas etárias de alta reprodução, poderão ter ín 

dices de crescimento natural superiores ao-meio rural, bastando 

que os hábitos de procriação não sejam alterados a ponto de co� 

pensa� aquela estrutura mais favorável. Certamente o crescimen­

to natural acentuado das cidades, onde os Indices de_mortalida­

de, sobretudo infantil, são mais baixos, é uma das causas da 

grande expansão da população urbana do País. 

Dados do PNAD mostram que a participação da faixa de 

20 a 34 anos na população urbana do Nordeste (20 ,4% em 1968), em 

bera superior à população rural da macro-região (18,4%), situa­

se no mesmo nível da população rural do Estado de são Paulo 

(20,6%). Neste Estado, a participação da faixa etária na popul� 

ção urbana é bem superior (23,7%). Não fôsse, portanto, a emi­

gração, que está presente nas grandes .. cidades nordestinas ao 1� 

do da imigração, e estas teriam um ritmo de crescimento ainda 

maior. A emigração das cidades nordestinas, em têrmos de faixas 

etárias, é mais seletiva do que a imigração, de que resulta o 

estreitamento de camada de 20 a 34 -anos mesmo em capitais, como 

em NataL 

b) Questões de desenvolvimento

Não podemos afirmar agora que haja no país área de 

emigração que possa ser definida por problemas de "mínimos" de 

povoamento, seja em têrmos biológicos, seja em têrmos econômi­

cos. 

Quanto a problemas de "máximos", vimos situações de 

pressao demográfica, como nas chamadas zonas de "economia colo­

nial", relacionadas com a falta de inovações tecnológicas na a­

gricultura. As densidades nestas áreas porém, não chegam a ser 

exageradas. Tema de debate tem sido o fe�Ômeno de expansão urb� 

na em características que deram origem à designação de "cidades 
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inchadas". A consideração de que, apesar da "inchação", o pro­
cesso de crescimento urbano é favorável na Ótica ·a.� desenvolvi­
mento, fundamenta-se nos seguintes argumentos: (i) a entrada de 

massas rurais, antes ocupadas na economia de subsistência, na� 
conomia monetária representa o início de processos de melhoria 

das condições de vida e da ascensão social e cultural das mes­
mas (ou dos filhos). Além disso, o processo repercute diriâmica­
mente'na cidade e na região; (ii) as pressões consequentes sô­
bre a cidade influem na expansão de seus setores modernos e no 
seu papel regional. Mesmo no Nordeste, é a partir das cidades 
que se desenvolvem as inovações na agricultura. Sem a ampliação 

- � • - ' 

da vida urbana e a elevaçao do nivel da industrializaçao, capa-
zes de influir no processo de alteração da mentalidade empresa�. 
rial, seria impraticável pensar em transformações na agricultu­

ra. 

Nosso estudo em Natal mostrou como o desenyolvimento 
do sistema educacional da grande cidade atua sôbre as camadas 
jovens da população,· independentemente de sua origem. :Êste pre­
paro educacional se justifica sempre, mesmo que muitos jovens 
deixem Natal ao aumentarem suas expectativas, porquanto estarão 
melhor pr�parados para as .áreas de imigração. 

Na verdade, no ambiente da grande cidade, onde a pop� 
lação é favorecida em têrmos de serviços e comunicações, as suas 
exigências crescem, o que se torna fator dinâmico.de desenvolvi 
menta da cidade e de sua atuação como foco de regionalização. 
Naturalmente, o poder de absorção de uma cidade corno Natal dife 
re muito do de urna cidade mais estagnada, como Parnaíba. O fato 
e que com o crescimento dos fluxos para as grandes cidades do 
Nordeste, baixou ·a emigração para fora da macro-região. 

Uma série de aspectos relativos às características dos 
migrantes refletem-se na organização das áreas de entrada ou sai 
da de população e vice-versa: os migrantes modificam-se nas re­
giões de acesso. Um aspecto, no particular, é o aparecimento ou 
não de características empresárias; outro, a ascensão ou queda 
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do status social. Existe o problema de que as habilidades pro­

fissionais dos migrantes não se ajustam às necessidades de com­

plementaridade das áreas de imigração. 

Outra questão diz respeito ao p�oblema da organização 

do espaço físico e dos serviços públicos em áreas de rápido cre� 

cimento populacional por efeitos da migração. A afluência de p� 

pulações pobres em massa para as cidades, incapazes de custear 

as despesas dos processos de urbanização, seria um a.specto neg.e_ 

tivo no fenômeno das 1

1 cidades inchadas 11

• No entanto mesmo que 

os custos da urbanização de diversas cidades pesassem sôbre con 

tribuintes externos, tal fato se justificaria na medida que re­

presentasse processo de desenvolvimento. Na realidade, a ques­

tão importante que se vincula a êste tema diz respeito à varia­

çao dos custos desta urbanização em função da dimensão dos cen­

tros urbanos. 

Aspectos culturais da população migrante se traduzem 

de diversas formas na região de imigração. Talvez se trate da 

introdução de culturas nas regiões agrícolas ou de práticas do 

sistema rural, -0u ainda do processo de integração do migrante 

na nova região e na sua capacidade de passar do setor tradicio­

nal para o setor moderno. 

2. Conexões Entre as Re�iões

A migração pode ser fator de uma série de aspectos 

que dizem respeito aos laços que se estabelecem entre as diver­

sas áreas geográficas. Assim., por exemplo, a participação de 

grandes contingentes cearenses no processo do povoamento na fre!!_ 

te pioneira do oeste maranhense influiu na prolifer�ção de co­

merciantes cearenses nas cidades em expansão da região, corno Ba 

cabal e outras. A tendência para a manutenção de laços com o co 

rnércio grossista de Fortaleza obedece, em parte, a razoes tradi 

cionais e é um fator na ampliação da area de influência desta 

metrópole. 
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Por outro lado, as relações entre os migrantes e seus 

familiares nas áreas de emigração podem conduzir a uma série de 

conexões, inclusive o envio de parte dos rendimentos dos migra� 

tes para suas áreas de origem. Supõe-se que boa parte dos nor­

destinos residentes fora do Nordeste envia dinheiro para paren­

tes naquela região. Viagens de visita de familiares e de pas­

seio intensificaram a circulação entre o Nordeste e Sudeste. 

6.2 - CONCEITUAÇÃO DE ESTUDOS A SEREM ORGANIZADOS 

Uma catalogação hierarquizada dos diversos tipos de 

migrações no Brasil deve constituir um sistema de conhecimen­

tos .. A descrição destas migrações deve ser feita de forma con­

creta, isto é, em têrmos das áreas envolvidas, massas mobiliza­

das e rotas seguidas. A hierarquia deve ser definida segundo 

quantificações de número de migrantes, conteúdo qualitativo das 

populações em movimento e a importância da migração para o de­

senvolvimento regional. 

Uma série de ternas de estudo devem ser levados em con­

ta, como elementos necessários para esta catalogação de tipos 

de áreas e processos de migração no Brasil. Até agora procur:a­

mos tão-sõrnente dar a nossa impressão atual dêstes temas. Êles 

se referem também à compreensão do significado das migrações na 

sua relação com o desenvolvimento e organização do espaço geo­

gráfico. Em resumo:· 
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- a percepçao dos migrantes e sua relação com a toma­

da de decisões;

- migrações irradiantes ou convergentes e relaçõesoom

o processo regional;

distância das migrações e seu caráter regional;

- migrações permanentes ou temporárias;

- o sistema viário e as migrações. Acessibilidade;

- o significado econômico de novos núcleos e áreas de

povoamento no cenário nacional. "Intervening opor.tu­

nity" ;.



evolução das regioes metropolitanas e migrações; 

- etapas de migração;

- o significado do crescimento de setores urbanos mar

ginais ou tradicionais para o desenvolvimento;

- a evolução dos aspectos.empresariais nos migrantes,

positivos ou negativos;

- o desenvolvimento da renda e do consumo relaciona­

dos com as migrações;

- ascensão ou decadência do status social dos migran­

tes;

- evolução cultural e relação com o processo migrató­

rio.

Teria sido meu propósito, na qualidade de Diretor da 

Divisão de Pesquisas Regionais do IBGE, sugerir para o plano de 

trabalho de 1972, que esta Divisão realizasse pesquisas sôbre 

as migrações internas com o propósito de aprofundar o conheci­

mento dos mecanismos da regionalização. Penso que estas pesqui­

sas podem integrar-se nas de outros Órgãos interessados no mes­

mo assunto. 

O Censo demográfico de 1970 pode fornecer dados para 

uma idéia do quadro geral do sistema nacional. Os quesitos 9, 

10, 11, 12, 13, 14, 23, 24, 25, 26, 27 e 28 do Boletim da amos­

tra, CD 101, e o quesito 8 do Boletim da não-amostra, CD 102, 

são chaves para organizar apurações entrecruzadas sôbre a migr� 

çao. 

Quanto ao PNAD, enquanto continuar concentrada no 

quadro das Grandes Regiões, pouco servirá para o tipo de aborda 

gem que está sendo aqui tratado. 

Estudos de casos, na base de amostragens, suplement� 

dos por trabalhos de campo, serão necess,ários para que, com que� 

tionários sofisticados e em etapas sucessivas, se possa formar 
~ 

o quadro de conhecimentos desejados. Certos temas ainda nao ex-

plorados no País, como os da percepção da população, seriam in-
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cluídos nestes estudos. Do mesmo modo, estudos de simulação com 

modelos gravitacionais, poderão ser desenvolvidos, segundo exp� 

riência iniciada no Departamento de Geografia do IBGE pelo Pro­

fessor Spéridião Faissol.8

6.3 - POLÍTICA DE MIGRAÇÕES INTERNAS 

Com vistas a definir uma política do govêrno julgamos 

de interêsse a realização de estudos de modelos de outros paí­

ses, mesmo que se trate de políticas referentes a migrações in­

ternacionais como a de Israel. 

Parece-me que o conceito da nossa política fundamen­

ta-se no fato de que induzir, organizar, tornar mais acessível 

certa área, orientar os migrantes, proibir certas formas de ar­

regimentação, ou não tornar acessível certa área, não se choca 

com a liberdade democrática do individuo locomover-se livremen­

te. 

A primeira definição de objetivos relacionada com uma 

política migratória que me ocorre inclui: 

(i) Melhor estruturação do arcabouço urbano como par­

te do processo de modernização e de ascensão social e cultural 

da população, considerando-se, inclusive, o papel difusor das 

cidades. Êste item inclui o objetivo de ampliar o poder de deci 

são dos centros regionais e seus processos de regionalização. 

(ii) Contrôle dos processos das desigualdades regio-

nais que, em certas condições geográficas e temporais, podem in 

clusive ser estimuladas. 

8sp�ridião Faissol, "Um modêlo preditivo de Desenvolvimento
Econômico do Brasil: um estudo utilizando a cadeia de Markov. 
Mimeografado. Rio de Janeiro, 1971. 
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(iii) O estímulo ao melhor aproveitamento dos recursos

naturais. 

(iv) O contrôle da organização física do espaço, como o

problema de desafôgo das regiões metropolitanas. 

Nêste sentido, algumas metas podem.ser colocadas, co-

mo: 

(i) procurar maneiras de fixar as classes empres?r:i-a;i.s

em uma série de cidades, como nas capitais nordestinas; 

(ii) incrementar a ocupaçao nucleada e organizada das

regiões vazias, procurando-se estimular a moderna emprêsa e nao 

a expansão da agricultura de subsistência e difusa; 

(iii) definir políticas de desenvolvimento para os cen­

tros urbanos dotados de certa dimensão e hierarquia e que pos­

suem função marcante de etapas de migração; 

(iv) organizar um sistema cuja função seria a de dar 

forma mais organizada às migrações, através de informações para 

influir na percepção das populações quanto às vantagens e opor­

tunidades de migração, de preparo de migrantes segundo as neces 

sidades na agricultura, indústrias e serviços, de orientação e 

assistência em geral, coordenando-se com outros setores do pla­

nejamento. Tal sistema compreenderia a criação de centros de a­

tividades nas cidades que funcionam como locais de etapa das mi. 

graçoes e centros de recepção de migrantes nos locais de conver 

gência da imigraçao; Órgãos de atuação junto às novas cidades e 

grandes projetos industriais, nas áreas de colonização agríco­

la, etc. 

A organizaçao de tal sistema constituiria um instru-

mento de contrôle do processo migratório que se relacionaria 

com outros instrumentos que influem indiretamente, tais como: 
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- legislação sôbre loteamentos nas cidades e política

habitacional;

criação de centros de serviços e de abastecimento

em cidades;

- proibição de certos tipos de arregimentação de mi­

grantes;

- exigência de planejamento da urbanização e do recru
"" 

tamento de pessoal nos grandes projetos de empresas

econômicas;

- atuação no setor de concessoes do transporte colet�

vo, proibindo, por exemplo, linhas diretas de pequ�

ninas localidades do Nordeste para são Paulo ou Rio

de Janeiro, em proveito de sistemas hierarquizados;

- coordenação com o planej.amento do sistema viá:tio,no

sentido de controlar a evolução da acessibilidade.

6.4 - RESUMO E CONCLUSÕES 

Relações entre espaço geográfico e processos migrató­

rios são estabelecidas através: (i) da qualificação das áreas 

geográficas segundo a atuação de·fôrças de atração e de repul� 

sao; (ii) do exame das condições atuais de "complementaridade", 

"transferência", e "intervening opportunity" no processo de 

"transporte" ou interação e�pacial que as migraç�es represen­

tam, bem como sua variação no tempo; e (iii) do exame das conse 

quências das imigrações sôbre a estruturação, dinâmica e cone­

xoes das diferentes áreas geográficas. 

Um quadro das unidades geográficas brasileiras de a­

tração distingue: (i) áreas dotadas de recursos naturais ainda 

inexplorados, que atraem colonizadores, como as frentes pionei­

ras agrícolas na periferia amazônica; (ii) r�giÕes homogêneas 

ou funcionais que mantendo urna economia din&rnica atraem novas 

populações, corno as regiões metropolitanas; (iii) focos de ati­

vidades centrais, particularmente cidades de posição hierárqui­

ca elevada, corno as capitais estaduais, ou localizadas sôbre 

grandes eixos de transporte; (iv) locais de implantação de 

grandes empreendimentos industriais, ou mesmo do setor terciá-
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rio, onde os estabelecimentos se expandem continuadamente, ou 

conseguem imprimir efeitos multiplicadores. Brasília-é exemplo. 

Brasília nos lembra a necessidade de distinguir entre 

migrações induzidas, organizadas, e espontâneas, pois apresenta 

tôdas elas. Na parte mais desenvolvida do Pais as formas induzi 

das e organizadas são mais frequentes. Compreendem inclusive mi 

grações de quadro rural a rural, quando, por exemplo, se vincu­

lam à organização de emprêsas agrícolas ou de colonizaçãoº Isto 

foi observado no Oeste do Paraná e Santa Catarina. 

Brasília recorda-nos ainda que colonização e póvoarnen 

to nao envolvem apenas populações procedentes de áreas prõpria­

mente de repulsão. Mesmo que não tenha a maior expressão quanti 

tativa, a saída dos elementos de elite, ou de certa qualifica­

çao de centros maiores já desenvolvidos e dinâmicos, para ati­

var centros menores, encerra grande significação. 

-

Talvez seja raro, por isso mesmo, qualificar as areas 

como apenas de imigração. Importa, sim, reconhecê-las segundo 

as várias formas do processo da substituição de populações: em 

Jundiaí vimos membros das famílias dos antigos empresários agrf 

colas se transferirem para a cidade, sendo substituídos por tr� 

balhadores de nível cultural mais baixo, provenientes de regi­

ões mais pobres de Minas Gerais; no Nordeste são bem caracteri­

zados movimentos convergentes de populações rurais ou de peque­

nas localidades de baixo nível cultural para as grandes cidades 

que, por sua vez, assistem a evasão de elementos de suas melho­

res camadas para as grandes metr6poles do. "Sul''; já entre o Rio 

de Janeiro e são Paulo estabelecem-se trocas que representam as 

tendências de integração num mercado de trabalho, embora em for 

ma incipiente. 

- -

Mais frequentes sao as areas em que se pode dizer pre 

valece a repulsão ou a emigraçao. Muitas vêzes é a repulsão a 

principal mola do movimento e nem sempre são os indivíduos mais 

bem dotados os que primeiro partem. Nas áreas de sêca do Norde� 

te o processo migrat6rio abrange principalmente os indivíduos 
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menos enraizados. N� entanto, mesmo no sul do Brasil, a ausên­

cia de transformações tecnológicas na agricultura da chamada "e 

conomia colonial" gera pressões demográficas de repulsão. 

A política de transportes que repercute nas condições 

da acessibilidade às áreas de atração ou repulsão influi no-pr.2, 

cesso migratório. Ppr outro lado, surgindo novos pólos de desen 

volvimento, todo o sistema migratório é alterado pelas mudanças 

nas condições de _complementaridade e II intervening oppórtunity 11

• 

são necessários estudos que conduzem a uma hierartjui­

zaçao dos processos migratórios segundo seu conteúdo quantitat! 

vo e qualitativo, bem como quanto i posição hierárquica regio­

nal das áreas envolvidas e do significado que as migrações para 

elas representam. 

Estudos de percepção da população teriam valia 

def.inir uma poli tica de govêrno face às migrações. 

para 

" 

FÔra meu propósito sugerir a FIBGE que a Divisão de 

Pesquisas Regionais, que dirijo, iniciasse em 1972 pesquiija§��ª 

bre;:as· migrações internas para o melhor conhecimento dos meca­

nismos da regionalização. A integração de pesquisas de Órgãos 

diversos pode ser cogitada. O Censo de 1970 constitui . a . ·fonte 

básica de estudos, devendo o trabalho ser complementado por es­

tudos de casos na base de amostragens e atividades de campo. 

Com vistas a qefinir uma política de govêrno julgamos 

de interêsse a realização de estudos de modelos de outros pai-

ses. O conceito de uma política migratória fundamenta�se no fa-

·to de que induzir e organizar migrações, atuar sôbre a acessib!

lidade às áreas, proibir certas formas de arregimentação, assis

tir e orientar migrantes e informar à população em geral quanto

ao problema não se choca com a liberdade democrática de o indi­

víduo locomover-se livremente.

Estruturação de arcabouço urbano, contrôle do preces-
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so regional, ascensao sócio-cultural da população, melhor apro­

veitamento dos recursos naturais, etc., sao os objetivos visa­
dos pelos 'processos migratórios�- Algumas metas podem ser sugeri, 
das, como a fixação de empresários nas capit�is nordestinas; a 
criação em cidades que são etapas importantes de migração da ca 
pacidade de conservar maior quantidade de pessoas; o incremento 
da ocupação nucleada e organizada nas regiões vazias, etc. 

Propõe-se a organização de um sistema cuja função se­
ria a de orientar a população a respeito da migraçao; preparar 
os migrantes; dar assist�ncia nos pontos de afluxo de migran­
tes, criando centros de recepção e hospedagem; coordenar ativi-

- ~ 

dades com outros orgaos de planejamento visando a ampliar o se-
tor de migrações organizadas e influir no ritmo e cont:rôle de 
migração. Existem diversos instrumentos que podem atuar indire­
tamente nas migrações, como o planejamento viário, a legislação 
sôbre loteamentos e construções, os requisitos de planejamento 

urbano e de recrutamento de pessoal nos grandes projetos econô­
micos, etc. 
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